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O Brasil sempre foi tomado como aben-
çoado por Deus e bonito por natureza. Du-
rante muitos anos ouvia-se dizer que, por 
um desconhecido mandamento do desti-
no, éramos um pedaço do paraíso perdi-
do: Aqui não aconteciam terremotos e tu-
fões, não eclodiam explosões vulcânicas, 
não se viam grandes extensões desérticas 
e tínhamos muitas reservas de água doce 
e doce insolação durante maior parte do 
ano. Eterna primavera. Vidas ribeirinhas 
amenas e saudáveis alimentadas à base 
da farinha de mandioca multiplicavam 
um povo mestiço e cheio de graça. Pas-
samos de 15 milhões em 1900 para 200 
milhões no ano 2000. Nenhum estrangei-
ro resistia a tudo isso e acabava tragado 
pela brasilidade, deixando pra trás ódios 
étnicos e religiosos. De uns tempos pra 
cá, porém, parece que tudo mudou. A po-
larização política aprofundou divergência 
e fermentou ódios entre as próprias famí-
lias. Nós e eles, eles e nós virou moeda 
comum nos aniversários das crianças, nas 
festas de colegas de trabalho, nas redes 
sociais. Cientistas Sociais críticos dizem, 
porém, que isso é normal. A senzala teria 
acordado e proclamado o fim do mito da 

cordialidade. Agora é pau, é pedra, é o fim 
do caminho...

Paralelamente, emergiram opiniões ini-
magináveis afirmando que a Terra é plana, 
que as mudanças climáticas são retórica 
de comunistas interessados em denegrir 
o mundo ocidental, que ,pobre não pode 
ir pra Universidade. Não falta um novo Di-
retor do MEC que se dirige aos “cidadões” 
do país sobre novos critérios do ENEM, 
que deverá ter bibliografia honrando a di-
tadura militar na recomendação do livro 
de um reconhecido torturador. O ENEM 
terá, aliás, as provas apreciadas previa-
mente pelo Presidente da República...O 
mesmo Presidente  se regozija diante da 
decisão de um parlamentar federal dei-
xar o país em decorrência de ameaças de 
morte e faz sua entrada internacional em 
Davos “sentindo-se honrado diante de tão 
distinta plateia”. Enquanto isso, a Oposi-
ção atônita e derrotada pelo “golpe” pro-
cura caminhos, com sua maior facção, o 
Partido dos Trabalhadores ancorada na 
figura de Lula. Outra facção, constituída 
pelo PDT, PSB e Pcdo B procura novos ho-
rizontes, na expectativa de se desprender 
do petismo, mas sem apresentar, tam-

bém, nenhuma estratégia de 
enfrentamento da realidade 
em curso. Um e outro apos-
tam na crise, ou nas crises, 
sucumbindo ao catastrofis-
mo: Iminência de nova crise 
financeira, crise estrutural da 
globalização, crise da coalizão 
bolsonariana, crise na cúpula 
superior do Governo, opon-
do o moderado Vice Mourão 
ao truculento Bolsonaro. Sob 
este cenário desenrolam-se tragédias 
ambientais de enorme envergadura. Pri-
meiro, há três anos, o desabamento de 
uma barragem de resíduos de minérios 
em Mariana, há duas semanas a reprise 
com cerca de 140 mortos e outros 250 
desaparecidos sob a lama espessa e pro-
funda de Brumadinho, ambas sob a  (ir)
responsabilidade da Vale do Rio Doce. Na 
primeira a morte do Rio Doce, agora do 
Rio Paraopeba com risco de comprometer 
a Integração Nacional sobre o leito do Rio 
São Francisco.

Mas o sacrossanto Mercado, metáfo-
ra pobre e enganosa de poderosos inte-
resses financeiros que engolem nações 
interias, corporações e famílias, nada diz 
sobre isso, enlevado com a ideia de que 
um Governo conservador atenda rapida-
mente seus apetites insaciáveis. Só pen-
sa, fala e reverbera por todos os canais de 
comunicação, a urgência da Reforma da 
Previdência. Nenhum Governo do mun-
do enfrenta os desafios da Previdência 
com facilidade. Daqui a pouco vão cair 

na real e ver que neste semestre nada vai 
acontecer neste sentido. Os interesses 
envolvidos na Previdência  são  não ape-
nas poderosos, começando pelos mais 
privilegiados do sistema atual, que são 
os militares, seguidos dos altos marajás 
do Judiciário e Legislativo, como também 
complexos, de controvertida abordagem. 
Obra bem o Presidente da Câmara Fede-
ral, deputado Rodrigo Maia quando pro-
cura rotas de consenso no cumprimento 
de ritos institucionais adequados. E avi-
sa que o Pacote Anti-Crime do Ministro 
Moro, além de atravancar a pauta da Pre-
vidência, está fadado a desembocar na ju-
dicialização, com sua obstinação de mano 
dura com criminosos e tolerância com a 
violência de Estado.

E os brasileiros, o que pensam e dizem?
Há ainda confiança no Governo, no fu-

turo, na vida, mas por quanto tempo?
E se não houver a retomada do cresci-

mento?
Tempos difíceis de compreender. O Bra-

sil começa a se desconhecer de si mes-
mo...

OPINIÃO 

*cientista político, professor acadêmico

Horácio Lunas

QUE PAÍS É ESTE?



A FOLHA 3Sexta-Feira, 8 de Fevereiro de 2019



4 A FOLHASexta-Feira, 8 de Fevereiro de 2019

O prefeito de Torres,  
Carlos Souza recebeu ofi-
cialmente, nessa segun-
da-feira, 4 de fevereiro, 
convite para participar da 
Assembleia de Verão da 
Famurs. O convite foi en-
tregue pelo presidente da 
Federação e prefeito de 
Garibaldi, Antonio Cetto-
lin, que esteve visitando o 
município de Torres, para 
tratar detalhes sobre a or-
ganização do evento.

A tradicional Assem-
bleia de Verão será rea-

lizada nos dias 20, 21 e 22 
de fevereiro, na Associação 
dos Amigos da Praia de 
Torres (SAPT). O encontro 
é voltado para prefeitos, 
vices, secretários e demais 
agentes municipais.

Na pauta da Assem-
bleia, será discutida, entre 
outros temas, a relação dos 
municípios com os novos 
governantes. O governa-
dor eleito do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, já 
confirmou presença no 
evento.

O vice-prefeito de Torres, Fábio Amo-
retti anunciou na tarde desta sexta-feira, 
1º de fevereiro, sua desfiliação do Partido 
Democrático Trabalhista – PDT. De acor-
do com o vice-prefeito, há alguns meses, 
ele vinha analisando esta possibilidade 
considerando o seu descontentamento 
com o atual posicionamento ideológico 
do partido, com tendência extremamente 
esquerdista em nível federal, estadual e 
municipal. 

“Minha decisão é basicamente ideológi-
ca, pela postura adotada pelo partido, que 
vai contra o que acredito, que não condiz 
com os meus ideais”, afirmou. Amoretti 
ressalta ainda que não concorda com de-
terminadas atitudes da executiva munici-
pal do Partido em relação à atual gestão e 
que este posicionamento contribuiu muito 
para a decisão. 

O requerimento de desfiliação foi apre-
sentado ao presidente municipal do PDT, 
Amilton Machado, e também já foi enca-

minhado ofício ao Presidente Estadual do 
Partido, Pompeo de Mattos,  informando 
sobre a saída do partido. A respeito da 
possibilidade de se filiar a outro partido, 
Amoretti destaca que recebeu convite 
para fazer parte de outras siglas na cidade, 
mas, no momento, não pretende se filiar a 
nenhum deles, até avaliar qual a proposta 
que está mais de acordo com seus princí-
pios.

Na tarde da sexta-feira passada, o vi-
ce-prefeito apresentou sua desfiliação ao 
prefeito Carlos Souza. Sobre a Adminis-
tração Municipal, Dr. Fábio faz questão 
de frisar que o Governo Carlos e Amoret-
ti continua forte e que todas as atitudes 
foram muito bem pensadas, sempre pre-
servando a fortalecimento da gestão e da 
governabilidade em Torres. “A cidade está 
com as finanças sob controle e obtivemos 
importantes avanços nas mais diversas 
áreas, dando cada vez mais passos adian-
te. Sem dúvida, estamos progredindo”, 

destacou.
O prefeito Carlos Souza afirma que se-

gue firme a parceria com o vice-prefeito 
e que respeita a decisão, aguardando de 

forma muito tranquila sua escolha sobre 
qual partido poderá integrar.

*Com informações de ASCOM - 
Prefeitura de Torres

POLÍTICA

Vice-prefeito de Torres, Fábio Amoretti anuncia saída do PDT

Presidente da Famurs convida Prefeito para Assembleia de Verão em Torres

Na volta das sessões ordinárias da Câmara 
de Vereadores de Torres, após o recesso de ve-
rão, em reunião realizada na segunda-feira, dia 
4 de fevereiro, os vereadores da bancada do 
Partido Democrático Trabalhista (PDT) reper-
cutiram a saída do vice-prefeito de Torres, Car-
los Amoretti, da agremiação. É que o médico 
anunciou sua desfiliação da sigla dos brizolistas 
na última semana,  em nota para a imprensa. 

O vereador Rogerinho pediu espaço de par-
tido na sessão, só para fazer o comunicado ofi-
cialmente, lamentando profundamente a saí-
da. “O partido não conseguirá repor tal falta, 
de uma pessoa líder, que ajudou o PDT e que 
é reconhecido profissional e pessoalmente na 
cidade”, afirmou o líder da bancada do PDT na 
Câmara de Torres. 

Vereadores do PDT lamentam a saída do Dr. Amoretti do partido
Entretanto, chegada de políticos ativos no partido é comemorada pelo PDT- de certa forma buscando compensar a perda do vice-prefeito 

Compensações em novos ingressos

Já o vereador Deomar Gou-
lart, o Dê, também lamentou a 
saída do Dr. Fábio Amoretti de 
seu partido, o PDT. “Perdemos 

ele de nossa sigla, mas não 
perdemos o amigo. Amoret-
ti trabalha pelos mais pobres, 
sem visar lucro, e isso é difícil 

na medicina”, lamentou o vere-
ador. 

Mas a seguir, Deomar Gou-
lart buscou, de certa forma, 

compensar a perda do partido, 
ao anunciar a entrada de novos 
integrantes na agremiação de 
Torres. Tratam-se de Denver 

Reginato (que trabalha na pre-
feitura) e de “CDV” (Carlos Frei-
tas, ex-MDB, candidato a vice-
-prefeito na eleição passada).

Amoreti (e) sai do PDT, mas entram CDV ( centro) e Reginato (d).
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Vereador pede para que estradas “mais importantes” sejam  prioridades para uso de pavimentação com base graduada

Novo sistema de manutenção de estradas vicinais de 
Torres acirra competição de vereadores pedindo seu uso

POLÍTICA 

Mais durabilidade, menos buracos
A chamada Base Graduada é utili-

zada para melhoria de condição de ro-
lamento de estradas não pavimenta-
das. O material é também usado para 

obras de base, sub-base ou reforço 
de leito de pavimentação de vias. O 

resultado esperado é que as estradas 
sofram menos nas chuvas com a aber-

tura de buracos, justamente porque a 
base é mais compactada. 

Por Fausto Júnior

Depois de repetidos pedidos do 
vereador Fábio da Rosa (PP) para 
que a prefeitura trocasse definiti-
vamente o material de manuten-
ção de estradas “não pavimen-
tadas” de Torres (sem asfalto ou 
pedras fixas) para o sistema que 
usa a chamada "base Graduada”, 
as secretarias de Obras e Agricul-
tura, que cuidam de manutenção 
de estradas do interior da cidade 
(assim como de ruas não pavimen-
tadas)  passaram a testar o siste-
ma, que parece ter feito sucesso.  É 
que na sessão de abertura dos tra-
balhos da Câmara  (após o recesso 
de janeiro), realizada na segunda-
-feira (4 de fevereiro), o debate foi 

sobre “os locais” que estão sendo 
escolhidos para a colocação do 
material, numa demonstração de 
disputa por melhorias, conforme 
prioridades diferentes entre opini-
ões de vereadores da Casa Legisla-
tiva. 

 O vereador Tubarão (MDB) 
reclamou que os locais que estão 
sendo escolhidos para a colocação 
da base graduada, conforme disse, 
“ligam nada a lugar nenhum”. Ele 
sugeriu que a prefeitura utilizasse 
o material (mais resistente) em lo-
cais que recebem mais fluxo e que, 
por exemplo, também recebam o 
trafico de ônibus e caminhões. Em 
resposta a Tubarão, o vereador De-
omar Goulart, o Dê (PDT) disse que 

a base (material de estradas vici-
nais) esta sendo colocado aos pou-
cos, nas estradas que ligam a Vila 
São João a localidade de Pirataba, 
atualmente já em teste entre a Vila 
e a localidade de Águas Claras. 

Já o vereador Ernando Elias 
(Rede) foi irônico afirmando que 
a oposição estaria criticando o 
governo por trabalhar bem, efeti-
vando melhoria das estradas com 
o novo material.  Ele explicou que 
a crítica de Tubarão estaria mal 
estruturada, sugerindo que o re-
clama viria de pessoas mais abas-
tadas que querem o novo material 
em vias onde moram (enquanto 
as vias que teriam sido assistidas 
agora são locais onde vivem pes-
soas mais necessitadas, conforme 

Elias).  Ernando Elias Elias aprovei-
tou e lembrou que administrações 
passadas não testaram o novo sis-
tema e o novo material.

O vereador Jeferson (PTB) se 
referiu ao uso do material diferen-

ciado também na praia Recreio. 
Ele afirmou que ao consultar os 
moradores do local verificou que 
eles estariam gostando dos resul-
tados iniciais da nova pavimenta-
ção (com mais pedras).  

Base graduada (foto) é considerado mais eficiente e com mais 
durabilidade (Imagem meramente ilustrativa)

Em Torres, SESC presta contas aos gestores públicos da 
região e anuncia fórum de sustentabilidade 

 Outra novidade é a criação de um grupo de trabalho para contribuir na melhora da alimentação na área da educação das escolas locais

 Turismo & Meio Ambiente em fórum local 

Em um evento com Café da Ma-
nhã, realizado na terça-feira, dia 5 de 
fevereiro, a gerência do Sesc/Torres 
apresentou um relatório das ativi-
dades do ano de 2018 aos represen-
tantes dos nove municípios em que 
atua na região da Grande Torres.  Na 
ocasião, o gerente da unidade local 

Rodrigo Danni expôs sobre as ações 
realizadas e apresentou planos para 
este ano. 

De uma maneira geral todos os 
presentes comemoraram e agradece-
ram a parceria do SESC. Eles assistiram 
atentamente a prestação de contas 
que envolvia dados sobre a ocupação 

do centro de eventos local, da acade-
mia (ambos no hotel Sesc Torres) e 
sobre a atuação geral da unidade na 
área cultural, de nutrição, maturidade 
ativa, socioambiental, turismo social 
e esporte/lazer. É que o SESC atua 
fortemente em parcerias com o setor 
público das cidades, principalmente 

em Torres. 
Estava presentes o prefeito de Tor-

res, Carlos Sousa e a 1ª Dama Suzi; 
o de Mampituba, Dirceu Gonçalves 
Selau; o de Dom Pedro de Alcântara, 
Dirceu Pinho Machado; o de Arroio 

do Sal, Affonso Flávio Angst; e re-
presentantes das prefeituras de Três 
Cachoeiras, Itati e Morrinhos do Sul. 
Secretários municipais de Torres e de 
outras localidades também se fizerem 
presentes.  

Como projeções para o ano de 
2019, o mesmo SESC local anun-
ciou que neste ano a entidade vai 
promover o 1° Fórum de Sustenta-
bilidade, que terá como tema Tu-
rismo e Meio Ambiente. O objetivo 

do evento é o desenvolvimento 
sustentável. A atividade será o re-
sultado de um estudo feito ante-
riormente. 

E entre outros itens abordados 
no Café da Manha de prestação de 

contas, o gerente Rodrigo Dani, in-
formou que já foi definido um gru-
po de trabalho para contribuir na 
melhora da alimentação na área da 
educação a ser parte de um progra-
ma do Sesc em parcerias na região. 

Sobre o SESC
O Sesc ( Serviço Social do Co-

mércio) faz parte da Fecomércio  
do Rio Grande do Sul que englo-
ba além dele o Senac ( Serviço de 
Aprendizagem Comercial) e os 
Sindilojas. Sesc e Senac recebem 
verbas públicas oriundas de des-
contos patronais para realizarem 
ações sociais, culturais  e de apren-
dizagem junto aos comerciantes e 
comerciários e junto ás comunida-
des em geral através de parcerias 
com o setor público ( prefeituras) 
e outras.  
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Enquanto o sol nascia na última  quinta (31 
de janeiro), voluntários preparavam-se para re-
alizar a já tradicional 'Operação Furnas', ação 
de limpeza das furnas na Torre do Meio, em 
Torres. Organizado pelo Projeto Praia Limpa 
Torres, a  O objetivo foi um só: sensibilizar a 
todos do enorme impacto que o lixo marinho 
faz neste verdadeiro santuário da natureza tor-
rense.

Diferentemente das ações de limpeza de praia 
regularmente realizada com a coordenação 
do Praia Limpa Torres, a limpeza das furnas foi 
efetuada apenas por guarda-vidas e voluntários 
com experiência no mar e que conhecem muito 
bem o local - buscando evitar os riscos de aci-
dente no local. 

"Para quem não conhece, a maior parte das 
Furnas (da Torre do Meio) não tem acesso para 
pessoas, pois são cavernas/grutas marinhas vol-

tadas para o oceano aberto. Entretanto, as fur-
nas seguem recebendo todo tipo de resíduo pro-
veniente de PRAIAS e CORRENTES MARINHAS", 
ressalta o coordenador do Projeto Praia Limpa 
Torres, Alexis Sanson.

Na ação de limpeza das furnas de Torres  des-
te ano, foram retirados aproximadamente  50kg 
de lixo  - destacando-se pedaços de isopor, gar-
rafas Plásticas e Resíduos de Pesca "Sempre en-
contramos resíduos inusitados. Em 2019,  sem 
dúvida chamou atenção o fato de que retiramos 
mais de 10 chinelos  e até uma “luz de emergên-
cia", complementou  Sanson.

O Projeto Praia Limpa Torres fez um agradecimento 
a Companhia de Guarda Vidas de Torres, bem como a 
equipe de surfistas voluntários que par-
ticiparam da ação. Também agradece ao 
Mar Pedro Abreu (responsável pelas fo-
tografias oficiais da ação)

Foto por Mar Pedro Abreu (para Praia Limpa Torres)

Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório

OPERAÇÃO FURNAS: Voluntários e guarda-vidas unidos para 
limpeza no Morro das Furnas em Torres

MEIO AMBIENTE

No calçadão de Torres

Uma ação com história
Este evento de limpeza no local remete há 

uma ação ocorrida há mais de 20 anos atrás, 
e mostra que o conceito de sustentabilida-
de ambiental está há muito tempo presente 
entre surfistas radicados em Torres. Numa 
manhã do ano de 1995, os amigos Marcel de 
Rose e Zeca Scheffer (in memorian) aprovei-
tando-se das condições favoráveis e foram 
retirar suculentos mariscos das rochas, para 
uma refeição. Mas eles se surpreenderam 
com a quantidade de embalagens, garrafas 

e outros resíduos que lá se encontravam 
depositados. Os mariscos tiveram que ficar 
para depois, e o lixo foi retirado em sacos de 
linho, em cima das próprias pranchas, em 
longa remanda até a praia.

E o legado ambiental dessa ação perdu-
rou e renovou-se com o passar dos anos. 
Desde 2013 a 'Operação Furnas' vem sendo 
anualmente organizada pelo Projeto Praia 
Limpa Torres - sempre com apoio do Corpo 
dos Bombeiros e  Salva Vidas.
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Obras e vias do Posto de Combustível construído no antigo Belvedere interrompe parcialmente o trânsito de moradores que fazem 
um abaixo assinado pedindo solução

Impasse sobre um dos acesso em via paralela à BR-101 em Torres
TORRES

DNIT ou Prefeitura?
A analise é complexa. É que as 

casas ou sítios/chácaras estão numa 
área rural, mas em uma via urbana 
que já existe lá desde antes da cons-
trução da BR 101, conforme informa 
o vereador Gimi para A FOLHA. Só 
que o Belvedere e seu acesso são 
considerados áreas de jurisdição fe-
deral - e além disso, qualquer acesso 
à BR-101 tem de ter autorização (e 
projeto) junto ao DNIT (Departa-
mento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes) para ser construído. 

O vereador Gimi diz que a gerên-

cia do DNIT sequer sabe da obra do 
posto, conforme informaram para 
ele. Mas representantes do Posto 
dizem que o asfaltamento do aces-
so ao estabelecimento (que ainda 
não inaugurou)  foi feito conforme 
as normas do DNIT, criando um im-
passe. 

A prefeitura de Torres - através 
do Secretário de Meio Ambiente 
e Planejamento Urbano Júlio Agá-
pio - afirmou para reportagem de A 
FOLHA, na última quinta-feira (dia 
7/2), que o projeto esta aprovado na 

prefeitura municipal e que a obra foi 
recebida pelo DNIT. 

Sobre as manifestações, o mesmo 
secretário municipal adianta que a 
reclamação foi, sim, sobre o sentido 
da rua lateral (dentro do Belvedere), 
que era usualmente de mão dupla 
e passou a ser sentido único. Júlio 
inclusive diz que esteve pessoalmen-
te no local  para avaliar a situação, 
quando notou que algo poderia ser 
feito para atender as demandas do 
povo local. A seguir, foi novamente 
negociar com o DNIT para verificar 

da possibilidade de implantação de 
mão dupla oficial naquele trecho. 

A informação que o secretário 
torrense Júlio Arápio recebeu dos 
técnicos da autarquia federal em 
Osório foi para que ele contatasse 
imediatamente o DNIT central do 
RS, na Capital Porto Alegre. É que no 
dia 18 de fevereiro o organograma 
muda (por conta do novo governo 
Bolsonaro) e estes assuntos podem 
passar a ser decididos pela ANTT 
(Agência Nacional de Transportes 
Terrestres), o que poderia dificultar 

mais ainda. 
Para encerrar, o secretário de 

Planejamento e Ambiente da prefei-
tura de Torres promete que irá fazer 
contato o mais breve possível com a 
central do DNIT, na capital gaúcha. 
Júlio encerra afirmando para A FO-
LHA que fará tudo que estiver ao seu 
alcance para conciliar os interesses 
da população às normas e leis da im-
plantação do posto de Gasolina no 
Belvedere. 

 Portanto, o caso deve ter outros 
desdobramentos em breve.

Por Fausto Júnior

Depois de repetidos pedidos do 
vNa primeira sessão da Câmara de 
Torres após o recesso de verão, re-
alizada na segunda-feira (dia 4 de 
fevereiro), o vereador Gibraltar Vi-
dal, o Gimi (MDB), requereu a en-
trada de um abaixo assinado -reali-
zado por moradores - reclamando 
sobre um acesso de saibro que 
margeia a BR-101, junto ao antigo 
Belvedere. Conforme o vereador, 
os torrenses que moram no entor-
no pedem providências públicas 
para que seja mantido o acesso 
(lado a lado) como era antigamen-
te. É que um Posto de Combustível 
foi construído em um dos terrenos 

do entorno do antigo paradouro 
(Belvedere). E o acesso e saída do 
estabelecimento foram asfaltados 
em uma via só, o que deixa confu-
sa ( e perigosa) a passagem dos ve-
ículos que ali circulavam para aces-
sar a estrada e acessar suas casas. 

Se os acessos forem fechados 
para os moradores das redonde-
zas, parte deles teriam de ir até 
o primeiro retorno da BR-101, no 
Campo Bonito (junto á Pizzaria 
Califórnia) para poderem retornar 
para Torres. Ou seja: eles teriam 
que percorrer mais de 2kms pela 
BR-101 - em direção à Três Cacho-
eiras - para poderem retornar e 
voltar para o norte, em direção a 
cidade de Torres. Atualmente es-

tes moradores utilizam-se da via 
paralela (junto ao Belvedere) até 

a entrada da Estrada do Jacaré, 
quando ali conseguem acessar a 

BR por baixo do túnel em direção 
ao centro de Torres. 

Parte  ASFALTADA  da  SAÍDA do posto  (direita acima) tem mão única e carros que saem da via ( 
abaixo) tem que trafegar pela esquerda, pelo saibro e na conta-mão – um perigo

Concluída atualização cadastral no Igra Norte e Sul, agora é a vez do Curtume
TORRES - Desde novembro do ano 

passado, a Prefeitura realiza o recadas-
tramento imobiliário no município. O 
trabalho começou pelos bairros Igra 
Norte e Sul por serem os mais desatu-
alizados. Este recadastramento é muito 
mais do que uma atualização de dados. 
Pela primeira vez a Prefeitura vai formar 
o Cadastro Técnico Multifinalitário. Com 
esta iniciativa, vão acabar-se as distor-
ções na área, concretizando-se a justiça 
tributária. A previsão é de que até o fim 
do ano de 2019 o trabalho esteja con-
cluído

A Prefeitura pede o apoio da popula-
ção para que colabore com os servidores 
municipais durante a atualização cadas-
tral. Eles estarão devidamente identifi-
cados com colete, crachás e vão circular 
em veículos da Prefeitura. O imóvel é 
fotografado e o trabalho é executado a 

partir do levantamento aerofotogramé-
trico em Torres. “Todo imóvel que teve 
alteração física sem o devido cadastro 
na Prefeitura, terá atualização cadastral. 
E tudo que é tributado vai ser registra-
do com fotos”, diz Paulo Tarachuck, co-
ordenador do Cadastro Imobiliário da 
Prefeitura.

Ele explica que no atual momen-
to, a Coordenadoria do Cadastro está 
realizando a identificação dos imóveis 
através de ortofotocarta, ou imagem ae-
rofotogramétrica georreferenciada, que 
foi adquirida pelo município de Torres 
com o objetivo de realizar o recadastra-
mento. O propósito é a inclusão de edi-
ficações e lotes irregulares aumentando 
a base tributária, e, em outras palavras, 
realizando a justiça tributária, devido 
aos inúmeros casos de destorções de 
valores de IPTU em virtude da desatuali-

zação cadastral.
Após a conclusão do bairro Curtume, 

as equipes devem atuar nos bairros São 
Francisco e Guarita. Paralelamente, a 
Coordenadoria também vem atuando 
nas praias do Sul. Devido a atualização 
cadastral, é que a Secretaria da Fazenda 
esclarece à população, que não houve 
aumento do IPTU 2019. O valor do Im-
posto ficou limitado à atualização mone-
tária prevista em lei. Foi aplicado o Indi-
ce Geral de Preço do Mercado-IGPM, de 
novembro de 2017 a outubro de 2018, 
que foi na ordem de 10,79% Alguns mo-
radores do Igra queixaram-se do valor, 
exatamente porque seus imóveis já ti-
nham sido recadastrados. Qualquer ou-
tro índice diferente de 10,79% resultou 
de alteração física no imóvel.

FONTE: Prefeitura de Torres
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A Praça da Lagoa do Violão, em 
breve, poderá ser toda aproveitada 
por moradores e visitantes, conforme 
informou a prefeitura de Torres nesta 
quinta-feira (07). O local - que no pas-
sado foi o Ginásio Municipal de Torres 
(parcialmente destruído com o Fura-
ção Catarina, e posteriormente demo-
lido) está, atualmente, recebendo sua 
nova infraestrutura esportiva. " Estão 
sendo executados na Praça, uma qua-

dra poliesportiva (basquete, futebol e 
vôlei), ciclovia, playground, banco lú-
dico, iluminação e outros. O cronogra-
ma de execução foi prorrogado para o 
dia 18 de março", ressalta a prefeitura 
(em sua página oficial no Facebook).O 
prefeito Carlos Souza recentemente vi-
sitou a área, destacando a importância 
da obra para a cidade, 
em um dos espaços 
nobres do município. 

Praça atualmente está em fase final de obras

Agende um horário gratuito pelos telefones ou site: 

www.vitasons.com(51) 2108.1900 (51) 98140.1808 ll Aparelhos Auditivos

Avenida General Osório, 250 - Sala 7

NOVO ENDEREÇO VITASONS

EM TORRES

Em 2019 a Vitasons completa 30 anos de história e trabalhar com 

excelência, carinho e dedicação para ajudar a todos, sempre foi a 

nossa missão.

A Vitasons é referência no Rio Grande do Sul quando se fala em 

aparelhos auditivos e equipamentos audiológicos.

Conte sempre conosco para tudo o que precisar!

Venha conhecer e testar nossos aparelhos auditivos.

Conforme prefeitura de Torres, 
Praça da Lagoa do Violão deverá 

estar pronta em breve

INFRAESTRUTURA

Praça é demanda antiga
A retomada das obras na Praça da 

Lagoa do Violão, Praça Alberto Teixei-
ra da Rosa, iniciou-se em outubro de 
2018 pela atual gestão, com a ordem 
de serviços 11/2018 pela Empresa 
Construtora Água Verdes Ltda-ME, de 
Torres. O projeto foi recentemente 
reelaborado na Secretaria de Planeja-
mento e Participação Cidadã. 

Mas desde o começo de 2014 - 
ainda na gestão da ex-prefeita Nil-

via Pereira - as obras 
daPraça na Lagoa do 
Violão já vinham sen-
do anunciadas, tendo 
inclusive emendas 
parlamentares enca-
minhadas para a mes-
ma (emendas essas 
que acabaram  não se 
concretizando no pas-
sado)
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Esta e mais informações em entrevista exclusiva do jornal A FOLHA com o prefeito de Torres, Carlos Souza, após já ter cumprido 
mais da metade de sua atual gestão

“O turismo é a base para a potencialização 
da economia de Torres durante todo o ano”, 

afirma prefeito Carlos Souza.

TORRES

O PREFFEITO de Torres Carlos Souza com-
pletou DOIS ANOS de gestão na cadeira maior 
da política torrense no dia 31 de janeiro. Ele 
venceu a eleição em 2016 com a promessa de 
“melhorar a vida dos torrenses” em seu man-
dato. 

O jornal A FOLHA vai indagar ao prefeito 
Carlos algumas questões referentes às deman-
das coletivas da cidade através de uma em en-
trevista (abaixo). Queremos que o dirigente da 
cidade esclareça o leitor do jornal sobre o que 
aconteceu na PRIMEIRA METADE de seu man-
dato e o que poderá acontecer na SEGUNDA 
metade, que já se iniciou e encerra no dia 31 
de dezembro de 2020.

JORNAL A FOLHA ENTREVISTA:
Carlos Souza, prefeito de Torres

A Folha - Como o senhor resume es-
tes dois anos de realidade na gestão 
política e administrativa dos recursos 
financeiros, materiais e humanos da 
municipalidade torrense?

CARLOS SOUZA - Foram dois anos de 
bastante trabalho em que tivemos como 
foco a gestão inteligente dos recursos do 
Município e, com isso, conseguimos co-
locar as contas em dia, dando condições 
para novos investimentos.

A Folha – Quais as principais sur-
presas que sua vivência de empresário 
encontrou na hora de executar a gestão 
na coisa pública, com responsabilida-
des regidas pela lei de Responsabili-
dade Fiscal? Estas leis (burocracias) 
estão corretas (São necessárias) ou 
deveriam mudar?

CARLOS SOUZA - As principais sur-
presas foram exatamente os entraves 
burocráticos que a legislação impõe para 
dar andamento aos projetos. Enquanto na 
iniciativa privada conseguimos executar 
alguma demanda no período de 30 dias, 
no sistema público, precisamos de, no mí-
nimo, 180 dias para começar a executar 
qualquer projeto. Entendo que as leis rí-
gidas são sim necessárias para garantir a 
lisura dos processos. No entanto, precisa-
mos de alterações capazes de continuar 
preservando a integridade pública e, ao 
mesmo tempo, oferecendo maior agilida-
de na solução das demandas da popula-
ção, com menos morosidade, sem interfe-

rir na eficiência da gestão.

A Folha - Sabemos que a Prefeitura 
herdou déficits fiscais e suas consequ-
ências que chegavam a 24 milhões de 
reais. Como estão estes números nesta 
metade da gestão e qual a expectativa 
nesta segunda metade de governo?

CARLOS SOUZA - Com foco na ges-
tão, conseguimos controlar despesas e 
aumentar a receita pública sem aumentar 
os impostos municipais para os contribuin-
tes. E resultado foi muito positivo: além de 
liquidar os restos a pagar, conseguimos 
reduzir em 70% a insuficiência financeira, 
que caiu de R$ 8.944.090,48 (em 2016) 
para R$ 2.733.672,37 (ao final de 2018). A 
expectativa é continuar melhorando estes 
resultados.

A Folha - Quanto foi o investido em 
OBRAS urbanas nestes dois anos e 
quanto deve ser investido nos próxi-
mos? Quanto por cento, na prática, 
representam estes investimentos em 
relação ao orçamento?

CARLOS SOUZA - Através de um ex-
celente trabalho de captação de recursos 
e com o apoio de lideranças políticas, 
nestes dois anos, conseguimos também 
garantir recursos junto ao Governo Fe-
deral e Estadual que somam mais de R$ 
18 milhões para investimento em saúde, 
educação, ação social, agricultura e para 
importantes obras de infraestrutura urba-
na que realizaremos até o final de 2020. 
Estes investimentos representam cerca 
de 20% do orçamento.

Já começamos a aplicar estes recursos 
na retomada de obras fundamentais que 
estão em andamento como a revitaliza-
ção da Praça da Lagoa do Violão, a revi-
talização da Praça XV e a retomada das 
obras de pavimentação asfáltica da Rota 
Salinas, que representam investimentos 
de mais de R$ 5 milhões. Além disso, já 
realizamos obras com recursos próprios 
como o novo pórtico do Parque da Guari-
ta, a pavimentação de 4500 m2 de área no 
Parque de Balonismo e um grande pacote 
de melhorias na iluminação pública. 

A Folha - Quais foram os AVANÇOS 
no sistema de Saúde Pública?

CARLOS SOUZA - Na saúde, investi-

mos muito na qualificação dos servidores 
para o atendimento à população, ofere-
cendo melhores condições também de 
trabalho, reaparelhamento, treinamento 
adequado, assim como em obras para 
melhoria da infraestrutura dos setores. 
Conseguimos contratar mais de 50 novos 
servidores, além de médicos especialis-
tas e realizamos uma grande compra de 
exames, reduzindo o tempo de espera dos 
pacientes pelo diagnóstico. Outra conquis-
ta importante foi a aquisição de novos veí-
culos, incluindo dois ônibus que oferecem 
maior conforto no transporte, sendo um 
destes com acessibilidade.

A Folha - Quais os projetos implanta-
dos no sistema de EDUCAÇÃO e quais 
os objetivos destes para a comunida-
de?

CARLOS SOUZA - Implantamos o Sis-
tema de Ensino Aprende Brasil, 
da Editora Positivo, do primeiro ao 
nono ano do Ensino Fundamental, 
que trouxe muitos benefícios para 
os estudantes, como material di-
dático individual para cada aluno, 
plataforma digital, ampla qualifica-
ção dos professores, novo sistema 
de avaliação e maior integração da 
família com a Escola. Uma gran-
des vantagens do novo sistema, 
sem dúvida, é a uniformização do 

ensino em toda a rede municipal, que já 
nos torna mais preparados para a implan-
tação da base comum curricular. 

A Folha - Qual o rótulo que seu go-
verno deseja deixar na gestão do TU-
RISMO para Torres? O que foi feito de 
DIFERENTE nesta área e o que desejas 
fazer nos anos de 2019 e 2020?

CARLOS SOUZA - A promoção do Tu-
rismo é um dos principais pilares do nosso 
Plano de Governo. Estamos fazendo isso 
investindo no aperfeiçoamento dos even-
tos já tradicionais do Município, que bate-
ram recorde de público nos últimos dois 
anos, como o Festival de Balonismo e o 
Réveillon. Vamos investir muito ainda em 
infraestrutura urbana para qualificação do 
turismo, tornando a cidade ainda melhor. 
Inovamos ao estimular o turismo regional 
integrado, projetando Torres como parti-
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cipante em dois grandes projetos: o Geo-
parque Cânions do Sul e a Rota Turística 
Caminho dos Vales e das Águas. Entendo 
que o turismo é a base para a potencializa-
ção da economia de Torres durante todo o 
ano e estes projetos podem contribuir mui-
to para novas alternativas de geração de 
emprego e renda. 

A Folha - E o Porto? Irá ser instalado 
em Torres ou não?

CARLOS SOUZA - O Terminal Marítimo 
no Litoral é um projeto de extrema impor-
tância para a economia do Rio Grande 
do Sul e, talvez seja, um caminho auxiliar 
para o equilíbrio das contas públicas do 
Estado. Para Torres, o Porto pode repre-
sentar um grande aumento dos recursos 
públicos que torna possível o investimento 
em muitos projetos tão esperados para a 
cidade, além de inúmeras oportunidades 
de geração de emprego e renda para os 
torrenses. O que cabe a mim, como gestor, 
é buscar novas oportunidades para melho-
rar a economia do Município e estamos 
trabalhando muito para a conquista deste 
projeto. Acredito que, havendo viabilidade, 
poderá sim ser uma realidade, claro que 

prevalecendo a vontade da comunidade 
de apoiar o projeto.

A Folha - Como seu governo está en-
xergando a relação de gestão com a co-
munidade? E a participação da socieda-
de tem sido positiva? E as redes sociais?

CARLOS SOUZA - A avaliação neste 
ponto é muito positiva. Sempre procura-
mos dialogar com a comunidade antes de 
tomar as decisões mais importantes do 
Governo. A nossa Administração sempre 
esteve de portas abertas para entender o 
que a população quer e foi assim que con-
seguimos construir algumas conquistas 
nestes dois anos anos. O nosso slogan 
é “Vem Ser Torres” e vimos isso na prá-
tica todos os dias quando os segmentos 
abraçam as nossas iniciativas e são par-
ceiras da Prefeitura em cada realização. 
Isso nos mostra que estamos no caminho 
certo e que, afinal de contas, estamos to-
dos juntos buscando o que é melhor para 
Torres. Quanto às redes sociais, são um 
grande canal de comunicação porque ser-
vem para as pessoas acompanharem os 
assuntos de interesse público e, hoje, tam-
bém são uma grande aliada da Prefeitura 

porque nos ajuda na solução de deman-
das da comunidade.

A Folha - E a relação com a base alia-
da na Câmara dos Vereadores? Como 
está a governabilidade e a aceitação das 
partidos aliados? E com a oposição?

CARLOS SOUZA - Em relação à Câ-
mara de Vereadores, a minha postura tem 
sido de respeito às decisões. Tenho en-
caminhado todos os assuntos com muita 
tranquilidade, baseada no diálogo com os 
vereadores e com os partidos. Mantenho 
imparcialidade em relação às decisões 
como um todo porque acredito que a go-
vernabilidade na Câmara deve ser pauta-
da pelo interesse da cidade. A responsa-
bilidade de votar projetos deve atender, 
em primeiro lugar, o que for melhor para 
a comunidade. Sempre mantive uma rela-
ção muito respeitosa com a oposição, que 
faz o seu papel de forma tranquila, e assim 
deve continuar sendo. 

A Folha - 'A vida vai melhorar' (rela-
tivo ao slogan de campanha de Carlos 
Souza)  aonde mais, no final de seu go-
verno?

CARLOS SOUZA - A vida já está melho-
rando em diversas áreas, como vimos nos 
resultados apresentados nas perguntas 
anteriores. Os três pilares do nosso gover-
no são: gestão, turismo e pessoas. Esta-
mos fazendo gestão inteligente, investindo 
na promoção do turismo e cuidando das 
pessoas. Continuaremos colhendo muitos 
outros resultados neste e no próximo ano, 
especialmente nestes três pilares. Isto é 
melhorar a vida das pessoas.

A Folha - O senhor vai tentar a reelei-
ção em outubro de 2020? Se não, estás 
preparando um (a) sucessor(a)?

CARLOS SOUZA - Sabemos que ain-
da existe muito a ser feito, mas com os in-
vestimentos que estaremos concretizando 
nos próximos dois anos, vejo uma cidade 
muito melhor ao final de 2020. Torres me-
rece que este projeto todo tenha continui-
dade. Ainda é muito cedo para dizer se vou 
à reeleição. Este é um assunto que deve 
ser muito bem pensado, amplamente de-
batido com todos os envolvidos e avaliado 
por uma série de contextos. Caso não seja 
o meu nome à frente desta continuidade, 
com certeza, será preparado um sucessor.

Para conter excesso de focos, grande ação de combate ao mosquito Aedes 
Aegypti ocorre no Getúlio Vargas

A situação é séria no bairro Getúlio Vargas, no 
que se refere ao número de focos de larvas do mos-
quito Aedes aegypti. Cerca de 150 sacos de lixo de 
100 litros foram recolhidos com recipientes que acu-
mulavam água no mutirão de limpeza realizado no 
local nesta quinta-feira, 31 de janeiro. O propósito é 
o da Prefeitura combater a proliferação do mosqui-
to em parceria com a população. Divididos em oito 
equipes, cerca de 30 pessoas participaram da ação 
que ocorreu das 8h às 17h.

Uma das equipes foi acompanhada pela secre-

tária municipal de Saúde, Suzana Machado; pelo 
presidente da Câmara Municipal, Carlos Jacques; e 
pelo biólogo Lasier França. De luvas, participaram 
da atividade nos pátios do bairro, virando baldes, 
potes e outros, e também orientando os moradores. 
Quando encontravam algum recipiente com água e 
larvas, o conteúdo era jogado na terra e não no vaso, 
pia ou tanque, pois desta maneira, o mosquito con-
tinuará se desenvolvendo.

Com o objetivo de eliminar os possíveis focos do 
mosquito Aedes aegypti, transmissor da Dengue, 

Zika Vírus e Chikungunya, 
agentes de endemias, agen-
tes comunitários e até agen-
tes do Centro Estadual de 
Vigilância em Saúde estavam 
no bairro, “com a mão na 
massa”. Já nas primeiras ca-
sas visitadas foi constatado 
larvas do mosquito. Primeiro, 
num vidro que acolhia uma 
folhagem na cozinha e, do 
lado desta residência, mais 
larvas nos pratos de vasos 
distribuídos pelo pátio da vizi-
nha. Nas proximidades, a mo-
radora Tida Isoppo, da Rua 
Leonardo Truda, ouviu aten-
tamente as orientações dos 

agentes e agradeceu pelas informações recebidas.
“A ação junto com os moradores é importantís-

sima para que possamos reduzir o número de focos 
de Aedes aegypti no bairro, que é o segundo mais 
infestado de nosso município.”, diz o diretor de Vigi-
lância em Saúde, biólogo Lasier França. Informa que 

no bairro Getúlio Vargas, 80% das amostras recolhi-
das detectaram larvas do mosquito. No centro da 
cidade, a situação é ainda pior, 100% das amostras 
confirmam a presença do Aedes.

FONTE: Prefeitura de Torres
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TORRES - A Prefeitura de Torres 
através da Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos, lança a 
Campanha “Volta às Aulas Solidária” 
com objetivos de arrecadar mate-
riais escolares para famílias caren-
tes que não possuem condições de 
comprar.

Para participar, basta doar qual-
quer tipo de material escolar, novo 
ou em bom estado, que as crianças 
possam utilizar em sala de aula. Os 

itens devem ser entregues na recep-
ção do CRAS – Centro de Referência 
de Assistência Social, localizado na 
Rua Joaquim Porto, 801, atrás do Su-
permercado Bom Rancho, no centro 
da cidade.

A arrecadação segue até o dia 15 
de fevereiro, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 11h30min e das 13h às 
17h30min. A iniciativa atende de-
manda de famílias cadastradas nos 
programas da Secretaria.

TORRES

Feira Estadual da Agricultura Familiar tem bom 
volume de vendas em Torres

Cerca de R$250mil foram comercializados 
na 7ª Feira Estadual de Agricultura Familiar 
que ocorreu entre os dias 30 de janeiro e 3 
de fevereiro na Rua Itapeva junto à Praça XV 
de Novembro. Conforme o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento Rural e Pesca, José 
Vanderlei Brocca, as vendas superaram as 
expectativas nesta edição da Feira do Sabor 
Gaúcho. Foram comercializados quase 1.500 
quilos de queijo e mil quilos de salames. A 
Feira foi promovida pela Fetag-RS, Prefeitura 
de Torres, Emater/RS, Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais e contou com o patrocínio 
do Banrisul e Sicredi.

Embora alguns comerciantes tenham se 
queixado da temporada, de uma maneira 
geral os agricultores participantes da Feira 
ficaram satisfeitos com as vendas. A tempe-
ratura alta durante o período do evento trou-
xe muitos visitantes a Torres, intensificando a 
comercialização. Esta edição teve 36 empre-

endimentos, provenientes de 27 municípios. 
Deste total, três participantes integram o 
Programa Municipal de Agroindústria: a Or-
quisel Orquidário (Torres), Afarve (Rio Verde) 
e Mulheres em Ação, do Barro Cortado, com 
artesanato de palha de bananeira e milho.

O evento disponibilizou uma diversidade 
de produtos, tais como queijos, salames, ge-
leias, biscoitos, doces, sucos naturais, bolos, 
cucas, pães, vinhos, erva-mate, cuias,  cacha-
ça, mel, flores, plantas e artesanato. Queijos 
e salames foram os produtos mais procura-
dos. Na solenidade de abertura, as autorida-
des destacaram que as agroindústrias preci-
sam deste espaço de comercialização. Esta é 
a principal alternativa para o desenvolvimen-
to econômico e social do campo garantindo 
também a sucessão familiar na propriedade. 
A cada nova edição os empreendimentos 
têm fidelizado clientes.

FONTE: Prefeitura de Torres

Psicólogo

Secretaria de Educação faz acolhida das equipes 
diretivas nos ambientes do Projeto Geoparque

TORRES - Devido a proximidade da abertu-
ra do ano letivo municipal, dia 18 de fevereiro, 
na tarde desta segunda-feira, 4 de fevereiro, 
a Secretaria Municipal de Educação recep-
cionou as equipes diretivas com uma visita 
à exposição geológica e cultural  “Território 
Geoparque Cânions do Sul”. No evento, a 
secretária de Educação, Sílvia Teixeira Perei-
ra; diretores, vice-diretores, supervisores e 
orientadores das Escolas Fundamentais e de 
Educação Infantil foram ao Museu do Parque 
da Guarita, local da mostra, para conhecerem 
detalhes sobre o Geoparque. O prefeito Car-
los Souza prestigiou a cerimônia de acolhida 
às equipes.

Em sua fala, o prefeito elogiou a iniciativa 
da Secretaria em agregar o pessoal da Educa-
ção em torno do Geoparque Cânions do Sul. 
Destacou que o Projeto visa impulsionar o 
desenvolvimento sociocultural, econômico e 
ambiental da região, buscando o reconheci-
mento da região como um Geoparque Mun-

dial, por reunir neste território, sítios geológi-
cos de relevância internacional.  Desejou um 
ótimo ano letivo a todos os diretores e suas 
equipes de trabalho, salientando a importân-
cia da união para que os resultados sejam al-
cançados. com sucesso.

As equipes diretivas receberam orienta-
ções da geóloga da Prefeitura, Maria Elisabe-
th da Rocha sobre o Projeto Geoparque Câ-
nions do Sul. A exposição é itinerante e pode 
ser visitada no Museu até o dia 30 de março, 
sempre das 14h às 18h. As equipes foram ao 
Parque por meio da Jardineira da Torrescar, 
através da Rota Turística de Torres sob orien-
tação do professor Geraldo. Após esta visita, 
com o propósito de organizar o ano letivo mu-
nicipal, foi realizada uma reunião com os pro-
fessores na Secretaria de Educação. O Projeto 
compreende sete municípios do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina: Cambará do Sul, 
Jacinto Machado, Mampituba, Morro Grande, 
Praia Grande, Torres e Timbé do Sul.

Assistência Social lança Campanha de 
arrecadação de material escolar
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois dormitórios,  cozinha, área 
de serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Ótimo 
para morar ou locar. Venha nos 
visitar ou entre em contato. COD. 
PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE EM 
TORRES, apartamento 2 dormitó-
rios, suíte, banheiro social, cozinha, 
área de serviço, estar living, gara-
gem, ótima localização, próximo de 
praça, igreja, hospital, restaurantes, 
comércio e 5 quadras da beira mar! 
COD PZ03737 – R$ 370.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM 
(01) dormitório com sacada e uma 
vaga de garagem. ÓTIMO para ve-
ranear, morar ou rendimentos com 
locações. R$ 300.000,00. COD. 
PZ03075

4- VENDE em Torres, no Centro. 
Apartamento de um dormitório,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apartamen-
to de 03 dormitórios, com sacada, 
churrasqueira, sala de estar e 
jantar, cozinha, área de serviço, 
banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois dormitórios, dois 
banheiros, duas sacadas, duas 
garagens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 - R$ 
450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 
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Casa com 3 dormitórios 
 Nos altos do Centenário ( TORRES - RS)

-2 anos de uso, totalmente legalizada
- telhado oculto, iluminação solar interna

- uma vaga de garagem, com opção para mais.

Preço R$: 385 mil

CONTATO: Tratar pelo fone (55) 98428 7317.

OPORTUNIDADE!
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva 
Jacques (MDB), vice-presidência do Vereador Jeferson 
de Jesus Santos (PTB), e secretaria do Vereador Rogério 
Evaldt Jacob (PDT), a Câmara Municipal de Vereadores 
realizou sua 1a Sessão Plenária Ordinária, do 3o Perí-
odo Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 04 
de fevereiro de 2019. Presentes ainda, Carlos Roberto 
Machado Monteiro (MDB), Deomar dos Santos Goulart 
(PDT), Ernando Elias da Silveira (REDE), Fábio da Rosa 
(PP), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/MDB), Gisele 
Maria Duarte Rodrigues (Gisa/PP), Marcos Paulo Klassen 
(Marco da Obra/MDB), Mariete da Silveira (PT), Valde-
mar Alves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS

Ofício nº 013/2019, do Poder Executivo, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 61/2018, do Ver. 
Marcos Paulo Klassen, sobre reformas realizadas nos pré-
dio do Centro Administrativo.
Ofício nº 014/2019, do Poder Executivo, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 60/2018, do Ver. 
Marcos Paulo Klassen, sobre contratações através do por-
tal BLL - Bolsa de Licitações e Leilão do Brasil.
Ofício nº 015/2019, do Poder Executivo, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 59/2018, do Ver. 
Rogério Evaldt Jacob, sobre auxílios concedidos pela Se-
cretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos.
Ofício nº 016/2019, do Poder Executivo, encaminhando res-
posta ao Pedido de Informações nº 51/2018, do Ver. Valmir 
Daitx Alexandre, sobre construção de obras públicas no mu-
nicípio.  
Ofício nº 08/2019, do Poder Executivo, indicando o Ver. Je-
ferson de Jesus Santos como Líder do Governo, e o Ver. Er-
nando Elias da Silveira como Vice-Líder do Governo.     
Ofício dos Vereadores Fábio da Rosa e Gisele Maria Duarte 
Rodrigues, Indicando o Ver. Fábio da Rosa, como Líder, e a 
Verª. Gisele Maria Duarte Rodrigues, como Vice-Líder, da 
Bancada do Partido Progressista.
Ofício do PP, Indicando representantes do Partido Progres-
sista.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei - 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Ordinária nº 0001/2019 do Poder Execu-
tivo que: Autoriza contratações para atuarem na Secretaria 
de Educação.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Pedidos de Providência:
nº 0014/2019 do Vereador Fábio da Rosa que: Solicita o 
corte de grama da Praia Recreio, bem como, reitera o pe-
dido para colocação de areia na quadra esportiva da praia 
citada.

Comunicação de Líder:

O Vereador Rogério Evaldt Jacob, líder da bancada do 
PDT, informou a saída do Vice-Prefeito Carlos Amoretti 
do partido PDT.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Carlos Roberto Machado Monteiro: Iniciou seu pro-
nunciamento esclarecendo que durante o recesso na Câ-
mara Municipal os trabalhos ocorrem normalmente, salvo 
as sessões plenárias que ficam suspensas neste período. 
Mencionou a necessidade de manutenção em torno da orla 
do município, nas praias menos frequentadas. Questionou 
o andamento da obra na Praça XV, disse que no Passo de 
Torres as obras acontecem sem morosidade, enquanto em 
nosso município há impedimentos burocráticos para sim-
ples manutenções. Citou a condição dos molhes que está 
a ponto de se partir, e questionou a liberação do financia-
mento do BADESUL, para as obras de pavimentação nos 
Bairros Faxinal e Jardim Eldourado. Concluiu observando 
que a base graduada deve ser colocada em ruas que sejam 
pontos de acesso importantes.

Deomar dos Santos Goulart: Explicou inicialmente 
onde está sendo utilizada a base graduada, e afirmou que 
a intenção é levar a pavimentação com este material até a 
localidade de Pirataba. Lamentou a saída do Vice-Prefeito 
Carlos Amoretti do partido PDT. Disse ainda que o Vi-
ce-Prefeito foi esquecido após a campanha política, onde 
fez a frente para a vitória da administração atual. Ressal-
tou também as diversas qualidades de Carlos Amoretti, 
enquanto médico e pessoa justa, que olha sempre pelos 
menos favorecidos. Destacou por fim, os novos nomes que 
representarão o PDT.

Ernando Elias da Silveira: Em sua fala disse que a base 
graduada, citada nos pronunciamentos anteriores, foi dis-
tribuída de forma correta, onde há real necessidade. Falou 
que o Prefeito Carlos está desempenhando uma trabalho 
exemplar, e que tem realizado ações que não ocorreram 
em administrações anteriores, embora haja críticas sobre 
sua gestão. Citou obras em andamento pelo município, 
e destacou outras que serão executadas futuramente gra-
ças ao financiamento do BADESUL. Falou que a obra da 
Praça XV não está parada e que em breve será concluída, 
bem como a Praça Pinheiro Machado e a Praça da Lagoa 
do Violão. Destacou o empenho do Senador Luis Carlos 
Heinze para instalar o Porto Marítimo em Torres, empre-
endimento que aumentará expressivamente a arrecadação 
do município.

Fábio da Rosa: Afirmou em sua fala que o município está 
a poucos passos de se tornar uma cidade turística de gran-
de porte. Falou sobre a Rua Antônio Magnus, na Vila São 
João, que tem declive acentuado e que está intransitável 
por conta das chuvas. Pediu à Secretaria de Obras que pro-
videncie base graduada para demais vias que necessitam 
de reparo com urgência. Agradeceu a limpeza na Lagoa 
Jardim e a iluminação reforçada na academia ao ar livre, 
no Bairro Getúlio Vargas. Pediu mais atenção quanto aos 
buracos feitos pela CORSAN e que precisam ser fechados 
logo após os trabalhos. Finalizou observando novamente 
a condição das ruas que dão acesso ao pátio da Torrescar, 

que por conta do tráfego dos ônibus estão com diversas 
alterações no calçamento. Sugeriu que a empresa faça a 
pavimentação.

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Mencionou um abaixo-
-assinado dos moradores do Campo Bonito pedindo pro-
vidências da prefeitura com relação ao Posto de Gasolina 
instalado na localidade, que impede a passagem dos veí-
culos que têm de fazer um retorno desnecessário. Contou 
que será realizada uma reunião entre os moradores, Poder 
Executivo e proprietário do Posto de Gasolina em questão. 
Falou sobre as lixeiras que foram substituídas, lembrando 
que muitas pessoas utilizaram as redes sociais para tecer 
críticas precipitadas e que talvez sejam estas mesmas pes-
soas que descartam lixo de modo irregular pela cidade. 
Concluiu observando que a CORSAN tem por dever re-
parar o asfalto das vias logo após finalizar os trabalhos.

Valmir Daitx Alexandre: Iniciou frisando que busca 
ações para aprimorar os trabalhos dentro do Legislativo, 
no intuito de trazer a comunidade a interagir com o poder 
público. Mencionou a questão do Porto Marítimo que di-
vide opiniões, e afirmou que a população deve estar atenta 
e participativa em cada decisão.

Rogério Evaldt Jacob: Relatou a reclamação de um mu-
nícipe com relação ao atendimento no Posto Central onde 
os servidores, durante o expediente, se ocupavam em re-
des sociais, deixando as pessoas esperando. Citou ainda a 
falta de medicamentos básicos no posto em questão. Disse 
que o Prefeito Carlos deve estar  atento às questões mais 
urgentes. Contou sobre a visita ao Porto de Itapuã, onde 
observou que a comunidade daquela localidade está bas-
tante satisfeita com a instalação do Porto.

Jeferson de Jesus Santos: Em sua fala explicou que al-
gumas obras demoram para serem concluídas por conta 
de determinadas burocracias. Com relação à Praia Recreio 
falou que as providências estão sendo tomadas. Sobre o 
Pórtico Marítimo destacou a relevância deste projeto para 
nossa cidade. Disse que a CORSAN deve imediatamente 
restaurar o asfalto após a abertura. Esclareceu que as obras 
na Praça XV e na Lagoa do Violão não estão paradas.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo site 
da Câmara Municipal de Torres.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas 
em tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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O que faz a diferença realmente não é o preço, nem a propaganda, nem o 
pós-venda, nem a simpatia dos vendedores; como ainda se comenta por ai, e sim 
o valor percebido pelo cliente. 

Este cenário, na realidade, já está se vislumbrando, porém ainda existem mui-
tas organizações por exemplo, para quem Albert Einstein diria:"Não há nada que 
seja maior evidência de insanidade do que fazer a mesma coisa dia após dia e 
esperar resultados diferentes". Depois de muitos anos, as palavras deste pensa-
dor ainda nos conduzem a uma reflexão no mundo dos negócios.

Muitos empresários não conseguem, as vezes não querem, enxergar que pre-
cisam mudar sua forma de trabalhar. A direção está vendo que estão perdendo 
mercado, que os funcionários estão insatisfeitos, que as contas começam a ser 
pagas com atraso, etc., mesmo assim não reconhecem que precisam de ajuda. O 
resultado disso é o fechamento de empresas que poderiam prosperar.

Cuidado com estratégias baseadas em descontos e outros incentivos para ala-
vancar as vendas. Se não forem criadas com critérios e sustentadas por um plano 
estratégico, podem provocar muitos problemas no futuro, até cair no buraco 
sem fundo das commodities (produtos que todos têm, que não se busca marca, 
exemplo: arroz, feijão, rebite de Lona de freio, Lojas com a mesma variedade de 
ofertas, etc...). Hoje em dia, mesmo quando existe um plano estratégico, todo 
cuidado e atenção às variáveis da nova economia, ainda é pouco.

Há um tempo atrás tivemos o caso de uma loja de autopeças que vendia bem 
na sua região, de repente as vendas começaram a cair, era um concorrente novo 
que entrara com os mesmos produtos a um preço menor, porém a qualidade 
também era inferior. O gerente de vendas imediatamente procurou levantar in-
formações, logo em seguida convocou a diretoria para uma reunião, quando fez 
sua apresentação e as estratégias que recomendava.

Em resumo a proposta era para diminuir o preço de venda em 14% e lançar uma cam-
panha publicitária agressiva, solicitando uma verba extra para propaganda e marketing. A 
diretoria aprovou, e logo no terceiro mês perceberam que tinham tomado a decisão errada. 

Conclusão: com a desculpa de que o problema deveria ser resolvido rapi-
damente e sem "gastar muito", a empresa se aventurou numa alternativa de 
solução, baseado em pouca informação e sem comprovar o pouco que tinham 
de informação– no final saiu mais caro. O problema não era o preço, as pessoas 
reconheciam a superioridade do produto e achavam o preço justo, faltava apenas 
uma divulgação mais ampla sobre as propriedades e qualidades do produto que 
logo estariam reconquistando o espaço perdido e ainda poderiam avançar mais, 
conquistando outras regiões próximas inclusive. 

Aparentemente o preço é o primeiro a ser considerado, porém, temos obser-
vado que não é somente isso. Existem outros fatores que não são tão visíveis, 
porém em alguns casos, podem exercer até maior peso na hora da decisão da 
compra; principalmente quando a empresa trabalha para ficar longe da guerra 
de preços e busca uma diferenciação e melhor qualidade em seus produtos e 
serviços. O que temos observado, principalmente neste tipo de empresas é que 
na maioria dos casos, o que leva o cliente até seu produto ou serviço é o mix 
preço, qualidade e satisfação de necessidades, ou seja, é o valor percebido pelo 
cliente e não única e exclusivamente o preço ou valor monetário. 

Os serviços agregados devem justificar muito bem o valor adicional que o 
cliente está pagando. A chave do negócio é acrescentar valores intangíveis que o 
cliente valoriza, e para disponibilizar somente os serviços de interesse do cliente, 
é preciso conhecer muito bem o seu estilo de vida e seus hábitos de consumo. 

É muito importante lembrar que antes de tomar qualquer iniciativa é neces-
sário avaliar as origens com precisão, com fatos e dados reais, concretos e com-
provados; nada de suposições ou "achologias", como muitas vezes acontece; so-
mente depois de informações comprovadas é que poderá se avaliar qual deverá 
ser a reação mais sensata. É necessária a compreensão realista das causas da 
queda nas vendas para aplicar a solução correta. 

As vezes é preferível diminuir sua oferta, e como isso diminuir seus custos, 
do que manter seu atual nível de produção, principalmente, quando os custos 
fixos, são a maior parte. Pense bem, o que é melhor? diminuir 10% no preço de 
venda, mantendo seu nível atual de produção, ou diminuir sua oferta atual em 
20%, mantendo seu preço normal? 

Por Paulo Roberto de Lima Bogado 
(professor do curso de administração Ulbra Torres)

conversa com profissionais

Valor percebido pelo cliente: A estratégia 
que vai aumentar suas vendas com certeza

ULBRA e você

MUNICÍPIOS PODEM FICAR SEM RECURSOS 
FEDERAIS EM 2019 

Este inicio de ano pode ser de mais dor de cabeça para os prefeitos, que já reclamam 
da falta de dinheiro para honrar compromissos e estão partindo até mesmo para exo-
nerações em massa de servidores, especialmente os comissionados.  vários municípios 
não atenderam ao prazo para manter o Cadastro da Dívida Pública (CDP) atualizado 
no Sistema de Análise da Dívida Pública, Operações de Crédito e Garantias da União, 
Estados e Municípios (Sadipem).                                                                                            

De nome pomposo, a regra é simples: quem não homologou o CDP até 30 de janeiro 
de 2019 vai ficar impedido de receber transferências voluntárias, e com isso, serão ins-
critos no Cadastro Único de Convênios (CAUC), mantido pela Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), o que impede Estados e municípios de receber recursos federais – 
uma espécie de SPC do governo federal. 

 Recentemente, após edição do art. 27 da LC 156/2016 – que alterou o art. 48 da 
LRF -, o alcance da norma foi ampliado, para acrescentar também como requisito 
para transferências voluntárias o registro eletrônico centralizado e atualizado das dí-
vidas públicas internas e externa, chamado de Cadastro da Dívida Pública (CDP).  No 
CDP deverão ser registradas informações adicionais extras a dívida consolidada, tais 
como precatórios, passivo atuarial e insuficiências financeiras, em razão do impacto 
econômico-financeiro no Estado ou município. A dívida pública se refere ao conjunto 
da qual a operação de crédito (empréstimo) faz parte, assim como os restos a pagar, 
precatórios, dívidas previdenciárias, depósitos em garantia e demais espécies de divi-
das de médio e longo prazo. A novidade, vigente para o próximo ano, foi definida pela 
Portaria STN 569/2018. 

CORTE DE 50% NO ORÇAMENTO DO SUAS PARA 2019 - Corte de aproxi-
madamente 50% no orçamento proposto para 2019, poderá trazer impactos nefastos 
para a execução dos benefícios, serviços e programas do o Sistema Único de Assis-
tência Social – SUAS. O corte está expresso no Projeto de Lei Orçamentária Anual de 
2019 – PLOA apresentado pelo Governo e que está em debate no Congresso Nacional. 
As despesas discricionárias da Assistência Social mostra-se insuficiente para a manu-
tenção dos serviços e programas socioassistenciais e que o corte orçamentário para o 
exercício de 2019 se mostra insuficiente e gerará grande prejuízo na atenção à popula-
ção em situação de vulnerabilidade social.

Mais um absurdo na direção de minar e enfraquecer a força do SUAS, mais um 
ataque aos direitos sociais! Cabe aos municípios fazer incursões ao Congresso Na-
cional no sentido de debater a gravidade da situação e solicitar a reversão do quadro. 
É preciso ampliar este debate nos Conselhos Estaduais, nos Conselhos  Municipais e 
nos Fóruns pois o SUAS está em jogo com este PLOA 2019, espúrio com os direitos 
socioassistenciais. 

OAB SAÚDE - A equipe de saúde da CAA/RS vai cuidar do bem-estar dos (as) 
advogados (as) e de seus familiares. Serão oferecidos exames preventivos, sessões de 
masso e fisioterapia, e orientações nutricionais. Confira a programação e aproveite! As 
atividades ocorrerão neste sábado dia 09/02/19, na Praça da Prainha – Rua Borges de 
Medeiros, nº 57, na beira-mar da Prainha de Torres.

Programação da Subseção Oab Subseção de Torres: 9h - Aula de K-pop (música 
pop coreana) com a Prof. Kaori; Estilo mistura música eletrônica, electropop, rap, 
hip hop, rock e R&B originários da Coreia do Sul; 10h - Oficina de Beleza: Dicas 
de maquiagem e cuidados com a pele com Juliana Soares - maquiadora profissional;  
10h40min - Oficina de Segurança e Saúde: Ergonomia para advogados - Os cuidados 
com a postura no ambiente de trabalho com Igor Martins de Barros, tecng. Segurança 
do Trabalho CREA/SC 130845-8; 13h30 - Oficina de Nutrição: Corpo, saúde e autoes-
tima com Cláudia

 CENTRO – Denuncias me chegaram de que fiscal de obras faz pressão psicológi-
ca a moradores no Centro de Torres. Desta vez aconteceu com um morador do bairro 
Predial, que ao reformar uma construção já existente medindo 17m2, substituindo as 
paredes de madeira por alvenaria, sofreunNotificações de autuação e de embargo. O 
proprietário foi até a prefeitura e fez sua defesa, mas isto não bastou e novamen-
te o fiscal voltou mais vezes ameaçando de multa-lo. Fui procurado pelo morador e 
me desloquei até ao setor de fiscalização, mas não o encontrei, falei com colegas do 
mesmo, que disseram tratar-se de um novato. Cabe ao setor responsável orienta-los e 
treina-los para a função, pois com tantas irregularidades de vulto bem maior na cidade 
e este fiscal sem preparo se atem em uma zona de Regularização Urbana, onde muitos 
proprietários ainda não possuem escrituras em seu nome, mostrando desconhecer as 
leis vigentes.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

COLUNISTAS

ULBRA e você
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ÁRIES - Uma boa semana para mudan-
ças, ariano. Tente desapegar, finalizar, 
resolver. Melhor olhar para o que já está 
acontecendo antes de abrir novas por-
tas. O céu é positivo para você viajar 

ou começar um curso, para viajar com seu amor e fazer 
planos mais profundos para seu futuro. O que você quer 
de verdade?

TOURO - Semana importante nos relacio-
namentos, taurino. É importante que você 
olhe mais atentamente a tudo que está 
acontecendo e aproveite esses dias para 
cuidar dos detalhes e da relação. Sente 
para conversar sobre o que você acha que 

precisa mudar. Dias maravilhosos para comunicação dentro 
do seu trabalho.

GÊMEOS - Uma boa semana para você reor-
ganizar sua rotina, geminiano, e fazer novos 
planos pensando em seu futuro. São dias posi-
tivos para pensar melhor em como cuidar bem 
de sua saúde e ter um ano menos estressante. 

Uma semana tudo de bom em termos de encontros afetivos, di-
vulgação de ideias e projetos e para viajar.

CÂNCER - Olhe mais para você, cance-
riano. É importante curtir a vida, olhar com 
carinho para suas necessidades e tentar 
satisfazer seus desejos. Coloque-se em 
primeiro lugar, pois você não precisa estar 
disponível para os outros o tempo inteiro. 

Sua rotina profissional fica mais animada e uma nova porta 
pode se abrir.

LEÃO - É importante olhar com mais 
cuidado para sua família, leonino. Dê 
atenção às pessoas mais próximas, 
cuide melhor de cada relação. a semana 
é positiva para cuidar das coisas da 
casa, assuntos ligados a imóveis e tudo 

mais que diz respeito ao lar e à família. Dias ótimos para 
comunicação, especialmente no amor.

VIRGEM - Novos projetos profissionais po-
dem exigir mais de você, virginiano. São 
bons dias para fazer contatos e para cuidar 
dos detalhes mais profundos de seu traba-
lho. Quer fazer alguma mudança importan-
te em sua vida? A semana é ótima para 

isso. Lembre-se que é sempre melhor resolver as coisas o 
quanto antes. Foco!

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Dias de diversão, libriano. Bons para 
viagens e estudos, para conversas e contatos, 
para negócios e divulgações. Mas é importan-
te olhar mais de perto para suas finanças, fa-
zer suas planilhas e se programar melhor para 

ter um ano mais próspero. Pense em como cortar gastos e 
guardar mais dinheiro.

CAPRICÓRNIO - Um ótimo 
momento para sentar e plane-
jar melhor seu ano, capricor-
niano, agora mais consciente 
do que já está acontecendo e 
sobre o que deseja de fato que 

aconteça. Cuide especialmente de suas fi-
nanças, e escolha os projetos que tem mais 
a ver com você. Bons dias para conversas 
mais profundas com seus amigos.

AQUÁRIO - Ótima semana para 
encontrar seus amigos, aquaria-
no. Estar perto de gente querida, 
trocar, compartilhar. Os grupos 
de estudo são bons para as tro-
cas que você tanto gosta. Dias de 

mais comunicação e criatividade. No trabalho, 
antes de dar novos passos, ajuste o que já está 
em andamento.

PEIXES - A semana pede mais 
conexão com sua vida interior, 
pisciano. Isso inclui autoconhe-
cimento e espiritualidade. Boas 
perspectivas para seu ano, 
mas é importante saber o que 

de fato dá sentido para sua vida. São dias de 
mais reflexão e menos ação, de mais ajustes e 
menos novidades. olhe para dentro para poder 
voar mais alto.

ESCORPIÃO - Cuide mais de você mesmo, es-
corpiano. É hora de você olhar para suas neces-
sidades mais prementes, de mudar hábitos, de 
mudar padrões e comportamentos. Livre-se dos 
comportamentos auto destrutivos e tente viver 
de forma mais leve, sem remoer tanto as coisas. 

boa semana para conversas familiares.

SAGITÁRIO - Você está num bom momento, sa-
gitariano, mas precisa intercalar os momentos 
de mais atividade e otimismo e empolgação 
com alguns de mais isolamento e introspecção. 
É importante se conhecer bem e saber sobre 

suas necessidades mais pessoais para não sair correndo na 
direção errada. Ótima semana para viajar.

VARIEDADES

(semana entre 04/02 e 11/02)
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Suicídios e mutilações na puberdade e na adolescência são ocorrências mui-
to antigas, também já deflagradas em massa anteriormente.  De alguns anos 
para cá tem-se falado muito, aqui e ali sobre a frágil presença dos pais na 
vida dos filhos; sobre a carência de modelos de autoridade para as crianças 
e adolescentes; sobre a fragilidade dos vínculos de um modo geral; sobre a 
banalização da vida e a “futilização” do que deve ser essencial, porém não 
tem havido alguma mobilização mais efetiva por parte da sociedade em ger-
al, para promover mudanças de base.
Porque está faltando imunidade emocional a esses jovens eu se automutil-
am? 
Tudo começa na infância e as exigências aos pais, neste mundo superestim-
ulado, cresceram muito e estranhamente, cada vez eles têm menos tempo 
para os filhos; e quando têm tempo, muitos não conseguem criar intimidade, 
deixando aumentar a distância e o desconhecimento do que vai na cabecinha 
deles. Assim, vão perdendo os filhos para os apelos de fora da família.
Bons pais não são aqueles que dão tudo aos filhos, mas sim os que  criam fil-
hos seguros, responsáveis e conscientes de sua importância no mundo. Claro 
que não é fácil, mas as dificuldades não servem como desculpa para nos 
pouparmos de nossa responsabilidade, sabemos disso!
É difícil alguém ficar indiferente a uma  situação tão assustadora, como quan-
do um jovem se automutila, por isso é importante debatermos sobre esse 
assunto, para criar filhos seguros e responsáveis, imunes a esses apêlos de-
strutivos.
Tornar-se bons pais reduz ao mínimo a chance dos filhos se meterem em 
problemas sérios como esse e acreditem, não é um bicho-de-sete-cabeças 
ser bom pai.
Por enquanto, aqui vão algumas dicas que costumam dar muito certo para 
criar uma relação de confiança e intimidade com os filhos, condição essencial 
para criar filhos saudáveis emocionalmente.
1) Ofereça espaço para o diálogo com seu filho;
2) Quando estiver com ele, esteja inteiro e não fazendo outras coisas ( celu-
lar)
3) Olhe nos olhos dele com afeto, empatia e conexão, sorria, ele se sentirá 
respeitado e valorizado
4) Aprenda a ouvir o seu filho e preste atenção nele.
5) Não imponha o seu jeito de pensar e respeite as diferenças de ponto de 
vista
6) Não espere que ele concorde com tudo! Tolere as divergências, isso não é 
desrespeito.
7) Não faça falsas promessas, honre seus compromissos, e se você não tem 
certeza do que pode dar não prometa, pois isso gera desconfiança.
8) Não grite com seu filho, pois você perde a autoridade e respeito deste 
jeito. Mas fale firme e com afeto, quando der limites.
9) Os filhos aprendem mais com nossas atitudes as quais são modelo a ser 
imitado! Suas atitudes são mais convincentes do que as suas palavras. Por-
tanto cuide para ser coerente com  o que você fala e faz. 
Em suma, ser bons pais é poder colocar tudo isto em prática, então experi-
mente.

Impulsos autodestrutivos na adolescência

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowski

CULTURA

Escritora Lisana 
Bertussi lança romance 

na SAPT em Torres
O romance Uma fresta no sótão 

(Libretos, 248 páginas), de Lisana 
Bertussi, nos leva a um lugar interior. 
A narrativa costura as vidas de três 
personagens através de um século, 
onde a palavra Literatura cumpre a 
função de pontos em cruz.  "A filha, 
Elisa; a mãe, Tereza e a avó, Natalina, 
apresentam suas verdadeiras perso-
nalidades, como se nas palavras pu-
déssemos encontrar um significado 
para as ligações afetivas. A troca de 
experiências femininas carrega tanto 
a força da tradição quanto a liberda-
de da mudança. O cenário traz costu-
mes da cultura da imigração italiana 
e apresenta pontes para a modernida-
de", ressalta a Libreto, editora respon-
sável pela obra. 

O lançamento de Uma fresta no sótão acon-
tece no dia 12 de fevereiro (terça-feira), com 
um bate-papo na SAPT (Rua Kalil Sehbe), em 
Torres, dentro da programação Mais Verão da 
SAPT (Sociedade Amigos da Praia de Torres).  A 
partir das 20h, a autora Lisana Bertussi conver-
sa com os leitores sobre o prazer da escritura, 
da leitura e da literatura na releitura do mun-
do. Logo após, acontece a sessão de autógra-
fos. A programação é aberta para sócios e não 
sócios, e será seguida de jantar (opcional, no 
valor de R$35,00 por pessoa). 

Lisana Bertussi foi durante muitos anos 
professora de literatura, pesquisadora da pro-
dução sul-rio-grandense, brasileira, latino-a-
mericana, popular e oral. Atuou ainda na foi 
professora da UCS, UFSM e FAPA. Em seu livro 
Uma fresta no sótão sugere uma forma de se 
gratificar com a vida, pois que “a vida gasta, 
mas basta” (epígrafe em verso de José Poze-
natto). Já publicou 12 livros,  diversos contos e 
poemas - e foi patrona da 32ª Feira do Livro de 
Caxias do Sul/RS em 2016.

A obra pode ser adquirida no local, a 
R$40,00. Também está disponível na loja virtu-
al da Libretos (www.libretos.com.br). 

CINECLUBE TORRES APRESENTA:

Meu País

2011 - Drama - Brasil
 1h 30m - Class. Etária M12

SINOPSE: Marcos mora na Itália, mas retorna ao Brasil ao 
descobrir sobre a morte de seu pai. Nessa viagem ele reen-
contra o irmão Tiago e descobre que tem uma meia-irmã, 
que sofre de um problema mental. Ao mesmo tempo em 
que precisam lidar com o luto, Marcos e Tiago tentam se 
adaptar a uma vida nova e se acostumar com a nova irmã.

Direção: André Ristum 

QUANDO? Segunda Feira - 11/02 - 20h - sessão gratuita
ONDE? Auditório na Casa da Terra (Rua José Picoral, 171)

A autora Lisana Bertussi

Neste sábado (09), "Circo 
de Horrores e Maravilhas" 

na Prainha

Neste sábado (09), às 19h30min, o Oigalê 
Cooperativa de Artistas de Teatro apresenta o 
espetáculo “Circo de Horrores e Maravilhas” 
na Praça Borges de Medeiros (Prainha). A atu-
ação reflete sobre a exclusão, de uma forma 
divertida e poética. A barbada, a gigante e as 
siamesas, são algumas das atrações, atuação 
baseada nos tradicionais circos dos horrores 
do início do século passado, que exibiam pes-
soas ‘diferentes’ como objetos de diversão.

A música é executada ao vivo pelas próprias 
atrizes, conferindo um colorido especial ao tra-
balho. A duração do espetáculo é de 40 minu-

tos e a classificação é livre. O mais importante 
é que a atração é gratuita. O evento integra a 
programação do “O Melhor do Verão 2019”.

O texto foi inspirado em casos verídicos. 
As “grandes diferenças” são mostradas como 
metáforas da intolerância às pequenas di-
ferenças, existentes em diversos âmbitos 
da sociedade e que ainda prevalecem pelo 
mundo inteiro. A montagem partiu do texto 
dramatúrgico e de improvisações, por meio 
da pesquisa de uma linguagem de ampliação 
corporal, jogo e composição de imagens apro-
priadas.
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Coleta seletiva é realizada às quartas-feiras em Dom Pedro de Alcântara
O recolhimento do lixo reciclável 

continua sendo realizado todas às 
quartas-feiras em Dom Pedro de Al-
cântara. O Departamento de Gestão 
Ambiental do município solicita aos 
moradores que deixem os resíduos 
sólidos (materiais recicláveis) em 
frente as suas casas um dia antes da 
coleta. Além disso, a chefe do depar-
tamento de gestão ambiental muni-
cipal, Fabiana Dimer, pede que os 
moradores separem o lixo seco do 
orgânico (restos de comida, papel 
higiênico usado, embalagens muito 

engorduradas, etc). “É importante 
que ensaquem cada tipo de resíduo 
separadamente para que tenhamos 
uma melhor otimização do material 
reciclável", destacou ela. 

A coleta seletiva está sendo reali-
zada por um caminhão da Central de 
Coleta e Beneficiamento (Cecobe), 
cooperativa que vem melhorando 
os índices de coleta e aproveitamen-
to do material reciclável.  Este ma-
terial que pode ser reaproveitado 
é, posteriormente, encaminhado a 
central de triagem em Torres.

Coleta seletiva é o termo utili-
zado para o recolhimento dos ma-
teriais que são possíveis de serem 
reciclados, previamente separados 
na fonte geradora. Dentre estes ma-
teriais recicláveis podemos citar os 
diversos tipos de papéis, plásticos 
(desde que não estejam demasia-
damente engordurados), metais e 
vidros. A separação do lixo evita a 
contaminação dos materiais reapro-
veitáveis, aumentando o valor agre-
gado destes e diminuindo os custos 
de reciclagem. 

Para mais informações sobre a 
coleta seletiva de Dom Pedro de 
Alcântara, entre em contato com o 

departamento de gestão ambiental 
do município por meio do telefone 
3664-0011. 

Acqua Lokos Parque Hotel firma convênio com GBOEX 
Associados do GBOEX – entidade  

do segmento de previdência e segu-
ros de pessoas,  podem se divertir e 
refrescar usufruindo os benefícios do 
convênio firmado entre a empresa e 
o Acqua Lokos Parque Hotel. A par-
ceria  estabelecida oferece descontos 
especiais na compra antecipada do 
passaporte, além de valores diferen-
ciados na hospedagem, para o titular, 
dependente,  colaborador e para o  
corretor de seguros.

De acordo com o gerente de ven-
das do Acqua Lokos Parque Hotel 
Marcos Turco, a nova modalidade de 
negócio faz parte do plano de expan-
são comercial da companhia. "Esta-
mos ampliando e diversificando a for-
ma de estabelecer as relações com os 
clientes, a ideia é facilitar o acesso de 
um número cada vez maior de pes-
soas aos nossos produtos - parque e 
hotel", explica.

O convênio com o  GBOEX possi-

bilita que aqueles que tiverem inte-
resse em aproveitar esta facilidade 
devem fazer contato com o setor de 
convênios comerciais do Acqua Lokos 
Parque Hotel, exclusivamente pe-
los telefones: (51) 3625-2992 e (51) 
99686-9498 - remetendo via what-
sApp um documento com foto, junta-
mente com o cartão de associado do 
GBOEX, também poderá encaminhar 
a documentação para o e-mail ven-
das.10@acqualokos.com.br.

Condomínios formam associação 
buscando melhorar a cidade de 

Xangri-lá e suas praias
Cansados de esperar auxílio do poder público, moradores e veranistas do município criam 

uma associação que está realizando projetos sociais pela melhoria da cidade

Insatisfeitos com a falta de ações do poder 
público, moradores e veranistas do município de 
Xangri-lá - que abrange as praias de Atlântida, 
Rainha do Mar, Noiva do Mar e Remanso - decidi-
ram criar a Associação de Condomínios da cidade. 
A intenção é congregar os representantes dessas 
propriedades para atuar com proatividade junto 
aos órgãos municipais, estaduais e da União em 
prol dessas localidades do litoral norte gaúcho. 

A associação nasceu com o propósito de cola-
borar, inicialmente, para a melhoria da segurança 
pública no município. Tanto que as principais e 
mais impactantes ações até agora implementa-
das nesta área são: a doação e manutenção de 
três viaturas para a Brigada Militar (BM); coletes à 
prova de balas aos policiais e um 'drone' para a Pa-
trulha Ambiental (Patram); reforma no quartel da 
BM de Rainha do Mar e a construção de um alo-
jamento para a Polícia Rodoviária Estadual (PRE). 
Além disso, estão sendo feitas doações mensais 
de cestas básicas ao efetivo fixo da BM, PRE e Pa-
tram em parceria com supermercados da região. 
Também há um convênio com oficinas locais que 
fazem a manutenção das viaturas de todos os ór-
gãos de segurança do município. A associação rea-
liza, além disso, reuniões com representantes das 
entidades de segurança e participa ativamente de 
audiências públicas. Estão em curso ações  junto 
ao Conselho de Segurança de Xangri-lá (Conseg), 
e órgãos públicos do setor, para efetivação do cer-
camento eletrônico do município. 

Outras áreas, como da educação e da assistên-
cia social, ganharam auxílio da associação. Foram 
disponibilizadas oito oficinas no turno inverno 
nas escolas: jardinagem, irrigação, artes, artesa-
nato, dança, xadrez, capoeira e jiu-jitsu e mate-
riais escolares foram distribuídos para crianças da 
comunidade. 

O presidente atual da associação, Luciano 
Fregapani, afirma que, segundo dados apurados 
junto à prefeitura, Xangri-lá possui a maior ar-
recadação per capita de IPTU dos municípios do 
país. Isso ocorre pelo fato dos veranistas serem 
os maiores contribuintes tributários. "Xangri-lá 
tem 90% do IPTU pago pelos veranistas, mas 
estes não têm nenhum representante na Câmara 
de Vereadores. O município precisa e merece es-
tar bem melhor do que está hoje sendo a cidade 
com maior arrecadação per capita de IPTU do 
país. Está na hora de mudar esta realidade", des-
taca Fregapani. Uma das campanhas criadas pela 
associação diz respeito à transferência do domicí-
lio eleitoral para Xangri-lá, já que, de acordo com 
os veranistas que têm propriedades tanto dentro 
quanto fora de condomínios, não há representa-
tividade na Câmara Municipal com relação às de-
mandas de quem mais contribui financeiramente 
com impostos. A ideia é que as reivindicações dos 
veranistas também sejam pautas de debates e 
projetos de lei no parlamento municipal. O obje-
tivo da associação é que Xangri-lá se torne uma 
cidade com qualidade de vida dentro e fora dos 
condomínios, durante o ano todo, tanto para ve-
ranistas quanto para moradores. 

Condomínios associados: Acqualina, Atlânti-
da Ilhas Park, Atlântida Lagos Park, Bosques de 
Atlântida, Carmel, Casa Hermosa, Cellebration, 
Green Village, La Plage, Las Dunas, Malibu, Paci-
fic Residence Club, Playa Vista, Porto Coronado, 
Quintas do Lago, Riviera, Rossi Atlântida, Sea Co-
ast, Ventura Club, Villaggio Atlântida, Xangri-lá 
Villas Resort.

*Com Voz Comunicação (para Associação dos 
Condomínios de Xangri-lá)

MP no Litoral Norte: ações de fiscalização 
e orientação sendo realizadas

Desde  terça-feira, 05, o Ministério Público 
realiza ações de orientação e fiscalização em 
municípios do Litoral Norte. O ônibus do Mi-
nistério Público estará estacionado em pon-
tos centrais e o atendimento à comunidade 
será feito por promotores de Justiça e servi-
dores do MP. Haverá participação dos Centros 
de Apoio Operacional de Defesa do Consumi-
dor, Criminal, Cível, da Infância e Juventude, 
Direitos Humanos, Meio Ambiente e Ordem 
Urbanística. O público terá a oportunidade de 
esclarecer dúvidas e conhecer o trabalho da 
instituição.

Serão efetuadas diversas ações, tais como: 
Força-Tarefa Segurança Alimentar, verificação 
de acessibilidade na praia, orientação para 
uso correto de vagas para idosos e pessoas 
com deficiência, divulgação da lei anticorrup-
ção e outras práticas.

As ações iniciaram em Tramandaí na terça-
-feira (05), na quarta (06) ocorreram em Tor-
res e na sexta-feira (07)  ocorre em Capão da 
Canoa. Na noite de sexta-feira (07), será ainda 
efetuada ação de orientação para os riscos do 
consumo de bebidas alcoólicas por crianças e 
adolescentes, no balneário de Atlântida.

Prefeito de Morrinhos do Sul sofre 
acidente de moto

O prefeito de Morrinhos do Sul, Luiz 
Evaldt Steffen, sofreu um acidente de mo-
tocicleta no final da tarde de sábado, 02 
de fevereiro, quando circulava entre as 
comunidades de Três Passos e Morro do 
Forno, no município de Morrinhos do Sul.

De acordo com o filho do prefeito, Ro-

berto Steffen, o prefeito Luiz  passa bem, 
porém ficou internado no Hospital de 
Pronto Socorro – HPS, em Porto Alegre, 
para observação, visto que chegou a ba-
ter a cabeça com a queda da motocicleta. 
Não houve necessidade de realização de 
cirurgia.
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Passo de Torres em pauta (Com Paulo Timm) 

PASSO DE TORRES

Toda a atenção para a qualidade da água 
nas praias do Passo de Torres e no Rio Mam-
pituba. Muita gente vem banhando-se junto 
à ponte de concreto -  de onde alguns me-
ninos, inclusive, se jogam ao rio, em alegres 
folguedos de verão. Atitude perigosa, cuida-
do!

Conforme informações recentes do IMA 

(Instituto do Meio Ambiente, antiga FATMA) 
relativas a BALNEABILIDADE DO LITORAL CA-
TARINENSE , no Passo de Torres - ponto 2 do 
braço morto do rio Mampituba (próximo a 
ponte de concreto) apresenta águas impró-
prias para o banho. Já na Praia de Passo de 
Torres (próximo aos Molhes), a condição da 
água é satisfatória para o banho. 

Já a Praia central do Passo de Torres (foto, junto aos Molhes) está com 
condições de banho

Atenção para a Balneabilidade: Braço 
Morto do Rio Mampituba com ponto 

de águas impróprias

Parte do povo do Passo de Torres tem 
sido assombrada em sua pacata vida de 
pescadores -  entre o alto mar, o peixe e 
a costa, sempre perigosa - por estranhas 
mortes. Dia 28 de janeiro passado, em 
vez da taínha gorda, veio no anzol de um 
pescador o cadáver que viria a ser identi-
ficado como de Sergio Carneiro da Rocha. 
Isso ocorreu no Mampituba, na altura da 
Praça dos Pescadores (bem no centro da 
cidade).

 A Polícia Militar, notificada,  chegou 

rapidamente ao local e constatou que o 
corpo tinha uma lesão superficial na face, 
provavelmente provocada pela queda no 
rio. Posteriormente, veio a se saber que o 
morto era  morador da cidade e tinha sido  
vítima de suposto afogamento. Diante dis-
so as autoridades municipais advertem 
para os riscos de acidentes na orla do Rio e 
extenso braço morto. Viver, enfim, é mui-
to perigoso e ninguém está livre de, tanto 
viver a vida em um minuto, como perdê-la 
em fração de segundos.

Identificado Corpo encontrado 
junto ao Rio Mampituba

A Ponte Pênsil, que há décadas interliga 
pedestres entre Torres a Passo de Torres, 
converte-se numa verdadeira atração turís-
tica da região no verão. Do lado catarinense, 
entretanto, fruto de uma época em que o lo-
cal era basicamente uma vila de pescadores, 
a orla no entorno da ponte foi pontilhada de 
estabelecimentos privados, sem qualquer 
atração sobre o Mampituba -  nem espaço 
de lazer para visitantes e moradores. 

Atento a isso, o Prefeito do Passo, Jonas 
Oliveira, anunciou neste começo de feve-
reiro um amplo projeto de revitalização da 
área, com o apoio da Caixa Econômica e re-
cursos do Ministério do Turismo. Para este 
projeto, muito cooperou o deputado cata-
rinense Ronaldo Benedet. O projeto tem 
animado urbanistas e lideranças da cidade, 
prometendo embelezar esta porta de entra-
da no município.

Prefeito do Passo de Torres 
anuncia revitalização do entorno 

da Ponte Pênsil

"Desculpem, mas de que 
adianta ter páginas na Internet 
se tudo o que se solicita, sugere 
ou reinvindica é ignorado????? 
ATENÇÃO SRS. ADMINISTRA-
DORES, ignorar os anseios da 
população também causa in-
dignação e VOTO NULO. Além 
do que,  contatos aqui nesta 
cidade, só por telepatia, CADÊ 
A TELEFONIA CELULAR POR FA-
VOR?"

Por Alezia Costa

Cobrando, aqui, a indicação 
de alguém responsável pela 
Comunicação Social da Prefei-
tura que o Senhor prometeu 
em entrevista `a  A  FOLHA e 
Rádio Passo de Torres. A mais 
bela festa da cidade, Nossa Se-
nhora dos Navegantes, cheia 
de atividades esportivas e cul-
turais, está sem qualquer regis-
tro oficial.

Por Lurdes Prux Oliveira

Não adianta fornecer o nú-
mero de telefone da prefeitura, 
se ninguém atende.

Por Noemi Portela

BOCA NO 
TROMBONE Sábado, 22 de dezembro de 

84,
foi o dia que Clóvis prefeito 
bom e sensato 
tentou mas não conseguiu 
apertar a mão do Renato 

Estava sendo inaugurada a 
ponte pênsil do Passo
as colunas de concreto susten-
tavam os cabos de aço
seguia a multidão marcha len-
ta passo a passo. 

Umas 50 pessoas estavam lá 
reunidas 
pois confiamos que a ponte foi 
muito bem construída. 
Ali, não foi percebida essa fa-
lha material 
oculta aos olhos da gente a 
principal responsável 
pelo horroroso acidente com 
sustos e arranhões 

O padre veio benzer 
o fotógrafo preparado 
o Renato daqui pra lá 
o Clóvis do outro lado 
até eu que assistia fiquei emo-
cionado. 

Quando no meio da ponte 
separados pela fita 
estavam todos chegando 

numa alegria infinita 
de a ponte está pronta 
a hora estava predita

 (...) Aquele estouro esquisito 
aquele barulho estranho 
a ponte que se despenca 
com todo aquele tamanho 
antes que as mãos se tocas-
sem 
foi todo mundo pro banho. 

O acidente sinistro 
não passou de um grande susto 
pois o destino é irônico 
e muitas vezes injusto 
material de terceira sempre é 
maior o custo. 

O Sedinha subiu na ponte com 
pinta de doutor 
quando foi jogado na água 
chegou a perder a cor 
eu não caí na água 
estou molhado é de suor. 

A inauguração da ponte 
Ficará em nossa história 
Terminou num banho frio 
Pra refrescar a memória 
E a próxima inauguração 
Será um dia de glória.

Por Genésio Gomes , 
catarinense

Memórias

A ponte pênsil que interliga Torres 
a Passo de Torres volta ao ar. Aliás, no 
verão ela se converte numa das atra-
ções turísticas nesta foz encantada do 
Rio Mampituba. A Zero Hora trouxe, 
na semana que passou, a lembrança 
da trágica inauguração desta ponte, 
no ano de 1984, quando ela desabou 
jogando rio abaixo todas os presentes 
ao ato. Um corre-corre, nada-nada, 

socorro pra todos os lados. Felizmen-
te, foi só o susto. Nenhuma vítima fa-
tal. Mas o fato foi registrado em foto, 
versos e prosa de botequim até hoje. 
Eis a trovas saída da tragédia e que 
irá para os Anais da Casa do Poeta de 
Passo de Torres, em processo de reor-
ganização sob a supervisão do Poeta 
Joaquim Moncks, Presidente da Casa 
do Poeta do Brasil - POEBRAS

CRÔNICA DA CIDADE - 
Quando a Ponte Pênsil caiu 

Foto tirada depois do acidente, ocorrido em 22 de dezembro de 1984 
(Luiz Avila / Agencia RBS)
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Projeto Verão em ação na Escola Aracy Gomes Valim
ARROIO DO SAL - A Secretária 

de Educação, Joelma Becker, acom-
panha atentamente as atividades 
desenvolvidas no Projeto Verão, na 
Escola Aracy Gomes Valim. O Proje-
to atende em média 140 crianças, 

diariamente, de 0 a 4 anos, no perí-
odo de 19 de dezembro de 2018 a 
13 de fevereiro de 2019. 

"O objetivo deste programa tem 
sido garantir que as nossas crianças 
possam ser bem assistidas durante 

o período de férias escolares dan-
do assim condições aos pais de tra-
balhar com tranquilidade", ressalta 
a secretaria de educação, em mo-
mento que o projeto encaminha-se 
ao seu final.

Projeto Novos Talentos Literários será implantado em Arroio do Sal
Na tarde de 30 de janeiro, o Pre-

feito Affonso Flávio Angst (Bolão), 
recebeu a visita do jornalista, pro-
fessor e escritor Carlos José Penna 
Rey e da Secretária de Educação, 
Joelma Becker.

O escritor Carlos apresentou ao 
Prefeito o projeto Novos Talentos 
Literários, o qual consiste na criação 
de um livro com textos dos alunos 
de 4ª a 9º ano, das escolas muni-
cipais e estaduais de Arroio do Sal, 

sem custos para a comunidade es-
colar, nem para a Prefeitura.

Uma comissão avaliadora se-
lecionará de quatro a cinco textos 
de cada escola para a publicação 
no livro. Os alunos que produzirem 
textos receberão o livro finalizado. 
Além disso, aqueles que tiverem 
seus textos publicados, darão autó-
grafos no lançamento, que ocorrerá 
na Feira do Livro de Porto Alegre e 
na Feira do Livro de Arroio do Sal.

Inicialmente serão distribuídos 
de seiscentos a setecentos livros e 
os demais serão produzidos através 
de patrocínio do comércio local. Os 
patrocinadores terão seus nomes 
no livro, no banner e farão a entrega 
nas escolas juntamente com a equi-
pe organizadora do projeto.

Este projeto já foi realizado em 
Eldorado do Sul e na Zona Norte de 
Porto Alegre, em doses escolas de 
cada cidade.

Escola infantil Bem-me-Quer em reformas
Já a  Escola Municipal de Edu-

cação Infantil Bem-me-Quer está 
em reformas para melhor receber 
os alunos no ano letivo que inicia 
dia 18 de fevereiro. Conforme a 
administração municipal, os re-

paros consistem em adaptação 
às normas exigidas pelo Corpo de 
Bombeiros; inserção de mais cor-
rimãos na escada; troca de extin-
tores; pintura interna e externa; 
manutenção do telhado e criação 

de um novo setor administrativo. 
Além das reformas na estrutu-

ra da escola, a Prefeitura adquiriu 
a casa ao lado, a qual também 
será utilizada pela comunidade 
escolar.

Centro de Assistência Social do Quatro 
Lagos deverá receber melhorias

ARROIO DO SAL - O Secre-
tário de Assistência e Inclusão 
Social de Arroio do Sal, Manoel 
Pedro Faustino, em visita ao 
Centro de Assistência Social do 
balneário Quatro Lagos, junta-
mente com sua equipe, plane-
jou melhorias na estrutura do 
Centro.

Conforme a municipali-
dade, "o Secretário pretende 
empreender reforma para  am-
pliar a cozinha, os banheiros e 
o depósito. Além disso, cons-
truir duas salas novas, visando 
espaços de atendimento. Tam-
bém está nos planos a realiza-
ção de uma horta comunitária, 
ao lado do Centro, onde hoje 

localiza-se uma praça".
Futuramente, Manoel Pe-

dro Faustino gostaria de trans-
ferir a Secretaria de Assistência 

e Inclusão Social para o Centro 
do Balneário Quatro Lagos, in-
tegrando assim todos os servi-
ços.

Secretaria de Obras realizou capina 

mecanizada nos balneários arroio-salenses

Nos últimos meses, a Se-
cretaria de Obras tem reali-
zado serviços de capina me-
canizada nos balneários de 
Arroio do Sal. Desde outubro 
de 2018 até o final de janeiro, 

o trabalho totalizou aproxima-
damente 200.000 metros qua-
drados,, passando pela maio-
ria das ruas do Município.

Na manhã de 31 de janei-
ro, o serviço estava sendo 

efetuado na Rota do Sol, no 
limite entre os municípios de 
Arroio do Sal e Terra de Areia. 
O próximo balneário a ter suas 
ruas capinadas será o Quatro 
Lagos.

Em Arroio do Sal, lei autoriza Prefeitura a limpar 
terreno particular e cobrar do proprietário

Desde o dia 19 de dezembro de 
2018, a Prefeitura de Arroio do Sal 
ficou autorizada a limpar terrenos 
particulares sempre que necessário 
e enviar a conta aos proprietários 
após a realização do serviço.

Sancionada pelo Prefeito Affonso 
Flávio Angst (Bolão), a Lei Municipal 
2.634/2018 diz que "o proprietário, 
titular do domínio útil ou possuidor, 
a qualquer título de imóvel situado 
em zona urbana do Município e em 

logradouros pavimentados ou não, 
é obrigado a manter limpos os ter-
renos, edificados ou não". Confor-
me a municipalidade, o Executivo 
notificará os responsáveis para, no 
prazo de quinze dias, darem cumpri-
mento ao instituído nesta Lei. Caso 
a limpeza não seja efetuada, haverá 
aplicação de multa correspondente 
a 01 Valor de Referência Municipal 
(VRM).

Caso a limpeza não seja efetua-

da, mesmo após multa, a Prefeitura 
ganha autonomia para executar a 
limpeza, cobrando o valor corres-
pondente a 0,80% do Valor de Refe-
rência Municipal (VRM), por metro 
quadrado de área do imóvel a ser 
limpo. Executada a limpeza do ter-
reno urbano, o Município procederá 
ao lançamento do valor correspon-
dente e intimará o responsável a 
recolher a quantia devida dentro do 
prazo de trinta dias.

Secretárias de Educação 
encontram-se para dialogar 

sobre o ensino municipal
No último dia  31 de 

janeiro, a Secretária de 
Educação de Arroio do 
Sal, Joelma Becker, re-
cebeu a ex Secretária de 
Educação de Caxias do 
Sul, Jaqueline Marques 
Bernardi.

O encontro serviu 

para troca de experiên-
cias referentes à gestão. 
A Secretária Joelma está 
sempre em busca de apri-
morar seus conhecimen-
tos e também conhecer 
novas possibilidades que 
possam melhorar o ensi-
no em Arroio do Sal.
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Este mês o jornal A Folha inicia uma coluna assinada pelo produtor musical, engenheiro agrônomo e entusiasta da 
fotografia Gabriel Costa Medina. O assunto abordado é relativo a animais nativos da região de Torres, a idéia nasceu 
da experimentação fotográfica de Gabriel pelas praias de Torres e arredores, que, desde o ano de 2018, vem sendo 
divulgada na sua página do Instagram. Acompanhe o trabalho seguindo @gabrielmedinafotografia. 

Com Gabriel Costa Medina
Engenheiro agrônomo e entusiasta da fotografia

ANIMAIS DA REGIÃO

Beija-flor-de-garganta-verde
Nome Científico:Amazilia fimbriata

Distribuição: Ocorre em quase todo o território nacional.

Alimentação: Essencialmente o néctar das flores. Para isso, precisa 
ficar parado em pleno voo. Tal prática o faz gastar muita energia e o 
obriga a se alimentar cerca de 15 vezes por hora.

Reprodução: As fêmeas desta espécie de beija-flor é senhora deste 

momento. É ela quem monta o ninho, choca os ovos e cuida dos filho-
tes. São dois ovos por ninhada e os filhotes tornam-se independentes 
depois de quatro semanas (em média).....................

Esta ave tem uma habilidade incomum: costuma voar para trás, em 
marcha-ré. Isso só é possível graças a seus ossos curtos e flexíveis, 
que permitem às suas asas se movimentarem em todas as direções. 
Mede entre 8,5 e 11 centímetros de comprimento. Apesar de seu pe-
queno tamanho, só se intimida diante de beija-flores maiores. Tanto 
os de sua espécie como os menores, enfrenta agressivamente.

Para se alimentar visita flores de arbustos, trepadeiras e árvores 
isoladas. Mas também adapta-se a ambientes urbanos. Visita com 
freqüência as garrafinhas com açúcar ou flores nos quintais e varan-
das.

Uma curiosidade: os filhotinhos, logo que chegam ao mundo, costu-
mam confundir qualquer objeto colorido com alimento (flores). Além 
disso, macho e fêmea desta espécie são iguais. Entenda-se por isso 
uma cor verde-claro dominante, com tons brilhantes. Atrás do olho 
tem um ponto branco, que se repete na barriga e termina afunilado 
na garganta. As asas são escuras e a cauda arredondada.
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Por Renata Fortes* 
Advogada animalista atuante na ATPA - Coração Animal

“O veganismo 
é uma forma de 
viver que busca 
excluir, na me-
dida do possível 
e do praticável, 
todas as formas 
de exploração 
e de crueldade 
contra animais, 
seja para a ali-
mentação, para 
o vestuário ou 
para qualquer outra finalidade. Dos veganos junk food aos veganos crudívoros – e to-
dos mais entre eles – há uma versão do veganismo para todos os gostos. No entanto, 
uma coisa que todos nós temos em comum é uma dieta baseada em vegetais, livre de 
todos os alimentos de origem animal, como: carne, laticínios, ovos e mel, bem como 
produtos como o couro e qualquer produto testado em animais." Esta definição foi 
criada pela The Vigan Society da Inglaterra, uma das primeiras sociedades no mundo 
com este tema.

O veganismo é uma filosofia de vida que reconhece a subjetividade de cada ser não 
humano, reconhece o seu valor interior, por isso, reconhece seus direitos, chamados 
direitos animais. Podemos pensar o veganismo como a corrente ética dos direitos ani-
mais (legislação). 

Na realidade, não se é vegano, mas, sim, se pratica o veganismo por meio de ações 
que libertem os animais da opressão humana. O grande desafio do vegano é agir pela 
não-violência, já que ela é um de seus valores morais, ao lado da solidariedade, com-
paixão, respeito. É no momento que podemos optar entre comer um animal ou não, 
que o veganismo adquire um sentido real, e mesmo que ele ainda seja praticado por 
uma minoria no mundo, a mensagem é muito forte e reverbera rápido. O saudoso Tom 
Regan disse que os animais são sujeitos-de-uma-vida, a meu ver uma síntese perfeita 
de tudo que temos que levar em consideração sobre os destinos que a nossa espécie dá 
para as outras, temos o direito de escolher o pior? 

Sabemos que os animais sofrem absurdamente para servir ao ser humano, melhor, aos 
caprichos humanos na era da tecnociência! Escrevendo essas linhas me ocorreu que us-
amos a palavra “destinação” e não “destino” quando tratamos do futuro dos animais. Ou 
mesmo com a intenção de dar um sentido para a existência dos animais, anulando por 
completo o destino inerente as suas próprias capacidades. Criamos os termos “animal de 
abate”, “animal de criação”, “animal de estimação”, “cobaias”. Com relação aos animais 
silvestres, estes adquirem sentido enquanto temos interesse em determinada floresta, 
ecossistema, mas se for “necessário” derrubar a floresta, os animais silvestres perdem 
o sentido de seres com direito à vida e à perpetuação da espécie. A não-violência e a 
não-discriminação norteiam as ações baseadas no veganismo, e isso  se aplica em todas 
as relações com todos os animais, inclusive a nossa espécie porque também somos ani-
mais. A meu ver não poderia ser diferente, já que os animais são seres tão inocentes, que, 
muitas vezes, reconhecemos neles a infância humana. Por outro lado, demonstram cor-
agem moral para enfrentar a realidade ditada pela espécie humana. São seres incríveis, 
não são irracionais, nem inferiores, são iguais a nós e diferentes de nós. Nos ensinam 
muito, para quem tem um olhar de respeito por eles, e reconhece que as dificuldades 
só existir também faz parte de suas vidas. Não estamos sozinhos! Os animais também 
possuem intelecto, senciência (capacidade de sentir emoções e sensações) e consciência 
de si, do outro e do meio. Sabemos muito pouco dos animais, mas o que sabemos já é 
suficiente para não submetê-los a nossa vontade, a não escravizá-los. 

Veganismo

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

MEIO AMBIENTE

Inédita pesquisa sobre a deriva de 
animais marinhos no Litoral Norte 

Gaúcho sendo realizada

Um experimento inédito 
de pesquisa, que procura 
compreender como ocorre 
a deriva de animais mari-
nhos no litoral norte gaú-
cho foi iniciado na última 
terça-feira (05). A pesquisa 
faz parte do projeto Con-
servação da toninha no li-
toral norte do Rio Grande 
do Sul - o qual é coordena-
do pelo Grupo de Estudos 
de Mamíferos Aquáticos 
do Rio Grande do Sul (GE-
MARS), em parceria com o 
CECLIMAR/UFRGS, UERGS 
e UNISINOS.

"A ideia da pesquisa é 
entendermos de que for-
ma as correntes marinhas 
e os ventos atuam sobre 
a deriva dos animais mari-
nhos. Com essas informa-
ções, poderemos enten-
der melhor, por exemplo, 
quanto tempo um animal 
que morre em alto mar 
leva para chegar até as 
nossas praias", explica o 
Prof. Paulo Ott, da UERGS e 
pesquisador do GEMARS. A 
pesquisa também faz parte 

da tese de doutorado do bi-
ólogo Maurício Tavares, do 
CECLIMAR/UFRGS.

 Ao longo do ano, es-
tão programados quatro 
experimentos, sendo o 
primeiro realizado nesta 
última terça-feira. Tavares 
explica que, com o auxílio 
de uma embarcação, fo-
ram realizadas cinco esta-
ções de amostragem entre 
Tramandaí e Cidreira. Em 
cada um desses pontos, 
foram lançadas garrafas de 
vidro, que atuarão como 

flutuadores, e carcaças de 
animais marinhos (toni-
nhas, tartarugas, pinguins 
e outras aves marinhas) 
que foram encontrados 
mortos nas praias gaúchas. 
Todas as carcaças e garra-
fas receberam um código 
de identificação, além de 
um telefone (Whatsapp) e 
e-mail para contato. Além 
disso, três toninhas rece-
beram um rastreador para 
monitorar o deslocamento 
dos animais em tempo real, 
informa Tavares.

(Foto por Paulo Ott - Projeto GEMARS/Funbio)

Resultados já estão aparecendo (até em Torres)

Objetivo é compreender como ocorre a deriva de animais 
marinhos em alto mar, em função da força dos ventos e das 

correntes marinhas

Com a participação da po-
pulação, os pesquisadores já 
começaram a recuperar di-
versas carcaças e garrafas no 
litoral norte gaúcho.  Contudo, 
devido às condições do mar, é 
possível que alguns objetos e 
animais cheguem até as praias 
de sul de Santa Catarina, como 
foi ressaltado por Paulo Ott. 

Conforme informado ao 
Jornal A FOLHA, até a noite de 
quarta-feira (06) - 36h após o 
início do experimento - já ha-
via sido recuperado, de um 
dos pontos de soltura, 21 das 
25 garrafas (84%) e 6 das 11 
aves (55%), além de uma das 
toninhas com o rastreador. A 
maioria das garrafas e aves até 

agora apareceu entre Xangri-lá 
e Arroio do Sal, mas a toninha 
encalhou ontem à noite aqui 
em Torres, junto ao Parque Es-
tadual de Itapeva.  

"Essa alta taxa de recupera-
ção somente está sendo possí-
vel pela participação da comu-
nidade. É o que chamamos 
de Ciência Cidadã", ressaltou 
Ott, que agradeceu também a 
parceria dos Guarda Vidas do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do RS. "Além de reportarem 
os animais e garrafas, eles são 
também um ponto de referên-
cia para as pessoas que encon-
tram os materiais. Em Torres, 
quem encontrar qualquer gar-
rafa ou animal com as etique-

tas amarelas, além de entrar 
em contato com o número de 
Whatsapp da etiqueta, pode 
também deixar o material nas 
guaritas de guarda-vidas ou no 
Oásis do Alemão Nei, na Praia 
Grande".

A realização do Projeto é 
uma medida compensatória 
estabelecida pelo Termo de 
Ajustamento de Conduta de 
responsabilidade da empre-
sa Chevron, conduzido pelo 
Ministério Público Federal – 
MPF/RJ, com implementação 
do Fundo Brasileiro para a Bio-
diversidade – Funbio.

*Com informações de Pau-
lo Ott (Gemars)
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SOCIEDADE NA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres é sinônimo de cidade lotada e agito social redobrado. Com um dos Réveillons mais famosos do Brasil e uma variada opção de restaurantes, clubes e 

até mesmo a possibilidade de curtir o melhor da praia ao ar livre, são várias as atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha - seja saindo 
para aproveitar com os amigos ou curtindo em casa. Confira a seguir alguns cliques da colunista social Vera Lia Cavalheiro, registrando bons momentos em Torres.

Por Vera Lia Cavalheiro

Victoria Juliana Capra e a mamãe 
Mara Alves Fernandes , após aprovação 

na UFRGS

NA BEIRA DA PRAIA...

Marlise Barbiero assoprou velinha na companhia do 
neto João Paulo Silveira Barbiero

Padre Leonir Alves brinda com a aniversariante 
mamãe Julieta Alves

Rodrigo e Carla Benvegnu Coufal : 
ele bebe cerveja e ela vinho...

Luiz Carlos Lisboa e Stella Francisca de Assunção Osório Bertaso : coquetel 
de camarão & casquinha de sirí

Charme  total: Eduardo e Simone Santos com Iara 
Palmeiro da Fontoura

Luana, Viviane e Shirley Zis, 
chegando na praia

Patricia Pinheiro Machado 
Lessa Flores da Cunha, saindo do 

mar com os netos

Silvia Andriguetto Barbosa com 
filhos e netos nos Molhes

FESTEJANDO...

As irmãs Graça Dotto e Zilca Jacques: 
decoração com velas

Miriam Bopp Meister e Vera Nonoay Schneider 
curtindo as belezas naturais de Torres
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Vivi Steffen HairStylist

2ª EDIÇÃO DO RESSURREIÇÃO PÓS-PRAIA

A Equipe Vivi Steffen HairStylist tem uma necessidade constante de buscar novidades para 
o SEU cabelo , a RESSURREIÇÃO PÓS-PRAIA foi criada com este propósito de personalizar 
tratamentos, ou a recuperação dos fios, que com o passar do tempo acabam perdendo a 
vitalidade e ficando mais difíceis de disciplinar.

Venham conferir as novas técnicas, você vai se surpreender!

Atletas de Torres destacam-se na Copa Brasil Caixa de Cross Country 2019

No final de janeiro, entre os dias 25 
e 28,  os atletas do projeto Brincar de 
Correr da Ascort (Associação dos Corre-
dores de Torres) participaram da Copa 
Brasil Caixa de Cross Country 2019. O 
evento ocorreu em São Paulo, e contou 
com a participação de 240 atletas de 48 
clubes. Ela foi realizada pela CBAt (Con-
federação Brasileira de Altetismo) - inte-

grando o Programa de Apoio ao Calen-
dário Nacional da Caixa, patrocinadora 
oficial do Atletismo Brasileiro. 

O grande destaque do Projeto Brin-
car de Correr, de Torres, foi o atleta 
Eduardo Bandeira, que fechou a compe-
tição nacional em 5° lugar nos 6km da 
categoria sub 18 -  seguido por Fabyano 
Nogueira e Henry Santos. Na categoria 

adulto,  destaque para Marcos Vinicius, 
que fechou entre os 20 melhores do Bra-
sil. "A competição teve um nível técnico 
extremo e nossos atletas estão de para-
béns pela superação. Agradecemos ao 
Sargento Teixeira, Sérgio Reks e Jeferson 
pela ajuda, bem como nossos Patroci-
nadores, Equipe Técnica e apoiadores", 
ressaltou o treinador Cláudio Freitas.

Evento ocorreu em São Paulo, entre os dias 25 e 28 de janeiro

PATROCÍNIO : Torres Calçados / Restaurante Cantinho do Pescador / Cfc Torres - Rs / Construtora Monte Bello / Pompeu Aterro 
e Demolição / Nossa Casa Imóveis / RMS Telecom / Da Rocha Laboratório de Análises Clínicas / Klein Bicicletas / Lavanderia Lavex 
Clean / Imobiliária Lummertz Imóveis / @over bike Bicicletas / @Comdica Torres RS / Sosseg Segurança / Centro Esportivo Machado

EQUIPE TÉCNICA: JB Clínica da Coluna Quiropraxia / Welle Fisioterapia & Pilates / Academia Kirra Capesca / Clinica PraiaGrande 
/ Massoterapeuta Dirlene/ @Proforma Torres / Longe Vitá – Saúde e Estética/ Psicólogo Vitor Job / JP Soluções Tecnológicas / Nutri-
cionista Isadora Porto Azambuja

APOIOS:Águia Contabilidade / Papelaria Atlântica / Bio Pharma / Sesc Torres / @Sandra Couto / Academia Corpus Fitness / Clezar 
Junior Engenharia e Construções / Novo Lar Imóveis / Brasília Grill / Kaliptu's Pizzaria / Sinto e Cepento / Protelim Piscinas / @Co2 
grupo deCorrida / BEM ESTAR - Grupo de Corrida/ Frederico Maciel /

Aberta inscrição para o Concurso da Corte de 
Soberanas do 31º Festival Internacional de Balonismo

A escolha da Corte de Soberanas 
para o 31º Festival Internacional de 
Balonismo será realizada no dia 23 de 
fevereiro, às 18h, na Praça Borges de 
Medeiros (Prainha). Nesta data serão 
selecionadas a rainha do Balonismo e 
duas princesas. As interessadas em par-

ticipar do concurso devem se inscrever entre esta 
quinta-feira, 7 de fevereiro, até o dia 18 de feverei-
ro, e ter idade entre 16 e 26 anos.

As vencedoras deverão participar de atividades, 
entrevistas e toda a programação do Festival que 
vai ocorrer de 1º a 5 de maio. O objetivo do evento 
é integrar a comunidade na divulgação do Festival, 
além de homenagear e valorizar a beleza feminina 
de Torres. O concurso é uma realização da Prefei-
tura Municipal de Torres, por meio da Secretaria 

Municipal de Turismo. As candidatas receberão a 
consultoria da promotora de eventos, Geny Rayo.

As inscrições são realizadas na sede da Secreta-
ria de Turismo (Rua Júlio de Castilhos, 707) de se-
gunda a sexta, das 13h às 17h30min. Ter domicílio 
em Torres, pelo menos dois anos, podendo residir 
em outro local durante alguns dias, em razão dos 
estudos, é um dos requisitos para a inscrição. Mais 
informações podem ser obtidas no decreto, clican-
do aqui.

Base móvel da BM prestando serviço na 
Praia Grande

Na tarde desta terça-feira 
(06), o editor do jornal A FO-
LHA fez uma visita a base mó-
vel da Brigada Militar - instala-
da junto ao calçadão da Praia 
Grande, ponto de grande mo-
vimentação em Torres. Lá con-
versou com o tenente Gilberto, 
que em seu turno contava com 
outros 5 policiais atuando jun-
to ao espaço - que ficara dispo-
nível para garantir a segurança 
da população nas redondezas 
até o final da Operação Golfi-
nho (em meados de março). 

Fomos informados que 
esta temporada de veraneio 
tem ocorrido de forma tran-
quila em Torres, quando em 

comparação com outras praias 
do litoral gaúcho. Na base mó-
vel da BM junto a beira-mar, os 
policiais tem prestado apoio 
aos pais de crianças colocan-
do pulseiras de identificação 
para facilitar  as buscas de pe-
quenos, que eventualmente  
venham a se perder na praia.  
O tenente Gilberto, inclusive, 
reforça a importância deste 
contato dos pais com essa 

base móvel.
Algumas denúncias de ir-

regularidades ou pessoas sus-
peitas também são repassadas 
para a BM por lá. Além disso, 
no local estão guardados mui-
tos documentos perdidos nas 
redondezas da Praia Grande - 
como identidades, cartões de 
banco, etc - que estão com os 
policiais, esperando para que 
seus donos os recuperem. 

Refúgio de Vida Silvestre Ilha dos Lobos realiza 
oficina com pescadores artesanais da região

No dia 30 de janeiro na Co-
lônia de Pescadores de Torres 
Z-7 pescadores artesanais 
da região se reuniram com a 
equipe do ICMBio para dar 
continuidade ao projeto de 
Fortalecimento da Pesca Ar-
tesanal executado pelo ICM-
Bio/CNPT a partir de recursos 
do projeto GEF Mar, em par-
ceria com a CONFREM Brasil.

O objetivo do projeto é 

fortalecer o segmento da 
pesca artesanal sustentável e 
as parcerias desse segmento 
com as Unidades de Conser-
vação. Uma das atividades 
da oficina foi a promoção de 
uma reflexão e debate sobre 
a questão social, política, 
econômica e ambiental da 
pesca artesanal a partir da 
exibição do curta “Ilha das 
Flores”. Também houve uma 

reflexão sobre o papel das 
associações comunitárias e 
possíveis caminhos para a 
solução das dificuldades da 
comunidade pesqueira arte-
sanal. 

Por fim, o REVIS Ilha dos 
Lobos agradece a participa-
ção de todos os pescadores 
e pescadoras que tem con-
tribuído para o sucesso desse 
projeto. 
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*Evite banhos nas bancadas de pedra, como as regiões das praias da Cal e da Guarita, em 
Torres. 

*Respeite a sinalização.
*Não se coloque em risco em pontos não sinalizados.
*Acate as orientações dos guar-

da-vidas.
*Evite a proximidade com plata-

formas e barras de rio (como entre 
Imbé e Tramandaí), porque nestes 
obstáculos físicos fixos as ações de 
correntes de retorno são perma-
nentes.

*Procure ficar próximo de guari-
tas com guarda-vidas.

*Evite bebidas alcoólicas e co-
midas pesadas antes de entrar na 
água.

VERÃO

Torres é a praia campeã em registros de salvamentos por Guarda-Vidas

De acordo com o coordenador da Operação 
Golfinho no Litoral Norte, tenente-coronel Je-
fferson Ecco, o número de salvamentos entre 
15 de dezembro de 2018 -  data de início dos 
trabalhos da Operação Golfinho - e 2 de feve-
reiro de 2019, aumentou nas praias do Litoral 
Norte. Até agora, foram 341 ações na região, 
contra 288 no mesmo período do ano passado.  

Torres é a praia campeã em registros. Nes-
ta temporada, até a data, foram 93 resgates. 
Destes, 37 somente na praia da Guarita, o 
ponto mais perigoso de todo o Litoral Norte. 
As outras duas praias da região com mais salva-
mentos são Capão da Canoa, com 53 situações 

(sendo o local mais perigoso na guarita 76), e 
Arroio do Sal, com 37 ocorrências (com toda a 
área central exigindo atenção).  

"A quase totalidade dos casos de salvamen-
to está relacionado à imprudência, ao excesso 
de confiança ou ao exibicionismo. São os que 
morrem fora da temporada da Operação. As 
pessoas acham que nadar é deslocar-se na 
água com movimentos descoordenados por 
15 ou 20 metros. É por isso que ocorrem os ar-
rastamentos em correntes de retorno e, conse-
quentemente, a intervenção dos salva-vidas" 
ressaltou o tenente-coronel Jefferson Ecco ao 
Gaúcha ZH

Praia da Guarita (foto) é o ponto com mais ocorrências de resgate pelos guarda-vidas nesta temporada, conforme dados da coordenação da Operação Golfinho

Dicas para a segurança no mar
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Noite de terça-feira (05).  Du-
rante Patrulhamento na área 
Central de Arroio do Sal uma 
guarnição da Brigada Militar 
desconfiou do indivíduo NILSON 
SILVEIRA A ROSA. O mesmo foi 
abordado e, após consulta no 
Sistema, foi constatado que es-
tava na situação de foragido, 
estando atualmente condenado 
a cumprir pena em regime semi 
aberto.

 Diante dos fatos, o homem 
foi preso e conduzido ao Posto 

de Saúde e, posteriormente, en-
caminhado a Delegacia de Polí-

cia de Arroio do Sal para proce-
dimento legais.

Foragido preso pela polícia em Arroio do Sal

Torres, noite de quarta-feira (06 de 
fevereiro).   Durante patrulhamento 
na Travessa Faxinal (Barro Vila Nova), 
em local já e conhecido das guarni-
ções por ser ponto de tráfico de dro-
gas, a guarnição da Brigada Militar se 
deparou com Edu P.B. - indivíduo que 
foi flagrado efetuando a venda de en-
torpecente ao usuário "Roger".                           

Diante dos fatos,  os policiais de-
cidiram realizar a abordagem aos 
indivíduos, entretanto, Edu não obe-
deceu a ordem policial de levantar as 
mãos. Conforme a BM, o indivíduo 
"de imediato dispensou um saco 
plástico e, em ato sequencial, levou a 
mão na cintura retirando uma arma a 
qual, devido a baixa luminosidade do 
local, não foi possível se certificar se 
era uma arma real ou um simulacro. 
Em meio a situação, foi realizado - 
por um dos integrantes da guarnição 
- um disparo de arma de fogo, para 
salvaguardar a integridade física dos 
demais policiais". Edu acabou sendo 
ferido no braço direito, sendo socorri-

do e medicado no Hospital de Torres.  
Posteriormente, descobriu-se que a 
arma 'sacada' por ele era um simu-
lacro

Nas diligências junto ao local em 
que Edu se encontrava, foi localizado 
o saco plástico dispensado por ele, o 
qual continha 16 pedras de crack. Em 
revista pessoal ao usuário de drogas 
"Roger", foram encontradas mais 03 

pedras de crack. Posteriormente Tan-
to Edu como Roger  foram apresenta-
dos a DP. Roger foi ouvido e liberado.  
Já para Edu foi lavrado auto de prisão 
em flagrante por tráfico de drogas. 
Edu P.B. já possuía ocorrências po-
liciais por Homicídio (2x), Tráfico de 
Drogas (6x), Posse irregular de arma 
de fogo, Receptação, Furto Qualifica-
do e  Ameaça.

SEGURANÇA 

Indivíduo que estaria traficando 
resistiu a abordagem policial e foi 

baleado em Torres

Manhã de sábado, 02 de feverei-
ro. Durante patrulhamento na área 
Central de Arroio do Sal, a Guarni-
ção da Brigada Militar  desconfiou 
do indivíduo T.F. de A -  natural de 
Sapiranga. Por isso o indivíduo aca-
bou sendo abordado, e após con-
sulta no Sistema foi constatado que 
existe um mandado de Prisão em 
aberto contra o mesmo, por homi-
cídio cometido em Pontão RS. 

Diante dos fatos, o indivíduo  
foi preso e conduzido ao Posto de 
Saúde de Arroio do Sal e, posterior-
mente, a Delegacia de Polícia para 
procedimento legais.

Foragido por homicídio capturado em 
Arroio do Sal
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p-4189-2018

24 / 01 / 2019Torres

rade - Marina Emilia Leiria

anúncio net claro

Oferta válida até 28/02/2019 para aquisição de banda larga fixa de 120 Mbps a partir de R$ 79,00 por 
mês, com autorização de débito automático como forma de pagamento. Após o período promocional de 
3 meses, o valor passa a ser de R$ 99,00 por mês. Oferta sujeita a fidelidade de 12 meses; em caso de 
cancelamento, será cobrada multa proporcional. No combo com celular Claro Pós, o cliente tem o dobro 
de velocidade na banda larga por 6 meses e o dobro da franquia de dados no celular enquanto o combo 
estiver ativo. Equipamentos cedidos em comodato. A velocidade anunciada, de acesso e tráfego na 
internet, é máxima nominal, podendo sofrer variações decorrentes de fatores externos. O sinal do 
modem Wi-Fi está sujeito a limitações, em função de obstáculos e da distância do local de acesso à 
internet. Consulte condições e disponibilidade técnica em seu endereço.

anúncio: 260 x 370 mm
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Não sei se é por inocência ou por má 
fé, espero que seja pela primeira, que 
as “autoridades/políticos e os 
empresários/envolvidos” voltaram 
de uma visita ao porto de Itapoá com 
uma visão favorável a construção de 
um porto aqui em Torres.
Claro que visitaram o porto a convite 
da empresa administradora, o que 
facilita uma visão mais favorável ao 
empreendimento. Mas o olhar deve 
s e r  a m p l i a d o ,  d e v e m  s e r 
vislumbrados não apenas os “prós”, 
mas também os “contras” em sua 
plenitude.
Enfim, não pensem, estes agentes, 
públicos ou não, que na apresentação 
do porto de Itapoá foi mostrado tudo, 
mas tudo mesmo, sobre os benefícios 
e os prejuízos de se ter um porto no 
coração de uma cidade.
Itapoá é um porto jovem, com apenas 
seis anos, ainda não deu tempo para 
ficar à mostra a parte obscura de um 
porto. Para se ter um retrato completo 
do que é um porto, e principalmente 
um porto em uma cidade turística, 
deve-se visitar exemplos deste tipo e 
não somente os que aparentemente 
dão certo.
Todo mundo conhece a história da 
galinha dos ovos de ouro, da mesma 
forma como ocorreu na fábula poderá 
ocorrer por aqui. Pensando em 
ganhar mais dinheiro com um porto, 
poderemos acabar inviabilizando a 
p r i n c i p a l  f o n t e  d e  r e n d a  d o 
município: o turismo. Imaginem um 
vazamento de algum produto 
poluente, um só basta para poluir 
nossas águas por alguns anos. O 
por to,  assim que confirmado, 
certamente fará com que os imóveis 

percam valor, ocorrendo um efeito 
em cascata desvalorizando a cidade 
como um todo e espantando 
investidores, turistas e veranistas.
Essa desvalorização resultará na 
segunda grande debandada de 
turistas e veranistas de Torres para 
outros destinos. A primeira ocorreu 
quando Torres deixou para trás o seu 
glamour, e partiu para uma carreira 
solo, sem a elite de fora para 
comandar. 
Uma das consequências dessa 
mudança foi o afastamento gradual 
e contínuo dessa antiga elite para 
outras praias, principalmente para 
os condomínios horizontais que 
estavam surgindo no l i toral , 
especialmente em Capão da Canoa e 
Atlântida.
A quantidade de chances desta 
história de porto dar errada é muito 
grande. As variáveis contra, são do 
t amanho  do  e s t r ago  que  a s 
ba r r agens  de  M ar i ana  e  de 
Brumadinho fizeram em seu 
entorno. 
A desculpa de que se não for aqui em 
Torres, o porto será em Arroio do 
Sal,  não “cola”.  Os mesmos 
impedimentos para um porto ser 
construído aqui valem para os 
municípios vizinhos. A atividade 
turística e de veraneio (balnear) 
t e r m i n a n t e m e n t e  n ã o  s ã o 
compatíveis com um porto.
 “Não há refeição grátis” este senhor 
deputado e o senhor senador não 
querem este porto aqui por bondade, 
por benevolência pela cidade ou 
pelo prefeito. Existem sim outros, 
como diria o falecido Brizola, 
“interésses” envolvidos!

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

ICD

Caminhar pelo sofisticado bairro de 
Puerto Madero na capital argentina é 
encantar-se com a modernidade e 
imponência das edificações. Na zona 
portuária, é como ir de encontro a 
uma paisagem única do Rio da Prata 
com os antigos armazéns do cais 
totalmente restaurados. O antigo 
porto da capital argentina renovado e 
charmoso, é um dos pontos turísticos 
mais visitados de Buenos Aires.
Caminhar pelo sofisticado bairro de 
Puerto Madero na capital argentina é 
encantar-se com a modernidade e 
imponência das edificações. Na zona 
portuária, é como ir de encontro a 
uma paisagem única do Rio da Prata 
com os antigos armazéns do cais 
totalmente restaurados. O antigo 
porto da capital argentina renovado e 
charmoso, é um dos pontos turísticos 
mais visitados de Buenos Aires.
Quem hoje vista Puerto Madero, um 
dos  mais  audac iosos  e  bem-
sucedidos projetos de renovação 
urbanística do mundo, não imagina 
que o lugar tenha começado com um 
grande erro, no final do século 19. Foi 
quando ficou clara a vocação 
agroexportadora da Argentina e 
surgiu a polêmica sobre onde deveria 
ser construído o porto para dar vazão 
aos grãos e carnes produzidos nos 
pampas.
Embora a opção mais racional fosse 
alargar o Canal de Riachuelo, no 
bairro proletário de La Boca, venceu 
o projeto de um rico comerciante do 
Centro, Eduardo Madero. Ele propôs 
e, graças a amigos influentes, 
conseguiu construir uma série de 

AINDA O PORTO.puerto madero

diques em frente ao centro da cidade, 
onde havia um lamaçal.
Madero ganhou bons pesos vendendo 
t e r r a s  e m  t o r n o  d e  s e u 
empreendimento, mas, em pouco 
tempo, a faraônica empreitada - de 35 
milhões de pesos-ouros - se provou 
ineficiente e os 16 prédios das docas 
foram abandonados.
S o m e n t e  u m  s é c u l o  d e p o i s , 
precisamente em 1989, a cidade 
voltou a olhar para o porto e seus 
prédios de estilo inglês, tentando 
consertar o equívoco. E dessa vez, 
deu certo. O projeto, de mais de 2 
bilhões de dólares, transformou a 
zona decadente em uma convidativa 
orla. Os antigos armazéns de tijolos 
v e r m e l h o s  f o r a m  t o t a l m e n t e 
restaurados e se transformaram em 
escritórios, residências, academias, 
bares, conjuntos de cinemas e 
restaurantes. Puerto Madero se 
tornou um charmoso bairro. Seu 
calçadão, de frente para o rio, é muito 
procurado por turistas e moradores, 
inclusive de outros bairros da cidade. 
Até o final da década de 80, Puerto 
Madero era um porto degradado com 
a maioria dos galpões do século 
passado abandonada. A solução 
encontrada para desatolar a área foi 
encontrada no governo de Carlos 
Menem. Após investimentos públicos 
e privados na recuperação e reforma 
da área, a região tornou-se um dos 
pontos turísticos e de negócios mais 
importantes de Buenos Aires. 
Fonte: https://portogente.com.br

A quantidade de chances desta história de 
porto dar errada é muito grande. As variáveis 

contra, são do tamanho do estrago que as 
barragens de Mariana e de Brumadinho 

fizeram em seu entorno. 



32 A FOLHASexta-Feira, 8 de Fevereiro de 2019


